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As fortificaçge3 
O tolngT.\pho s e m f i os 

BERLIM, 25 • 

Coininunlcaçõcs telagrapliira» tr.inimit-

tlilaa da Pcteraburgo para esta capital 

dizem qui o gorarão russo envlon ap-

parelltos Mitrconl para serem iiistallados 

no lago Uaikal. 

Easas mesmas coramaiiicaçõas referem 

qiM a Riinsia adquiria os navios mer-

cantes Kaiter Frederitk « Fartz /tis-

mnrk, quo rito aer convertidos em tr m»-

portes de gnerra. 

E n g a j a m e n t o da ch l noses 

PKTERSnUROO. 25 

Commanic.tçòc» trasmittida» do Pekim 

para estn capital dizem que cmlaiarlos 

japone7.es i stUo cm Sliangliai enjpjãndo 

chlnezcs para reforçar o exercito do 

JapSo. 

O g q l p h o L l a o t a a n j 

PETERSRUROO, 25 

O almirante Mikaroff informou ao al-

mirante Aleiieieff que n lo teme a en-

trada do vasos japonezes no golplio 

I.iao-tuang, visto este citar defendido 

por torpedoa submarinos. 

A e s q u a d r a r u s s a n a G r e : i a 

PETERSBURGO, 25 

O general Gakaroff ordenou ao almi-

rante -Wirenins, commandante da rsqns-

dra rnssi eiti\.agnas da Grecin, que 

agnardesso no Pyren as novas inatruc-

çfie» qne ltie »eríto enviadas. 

S a n t o s D n m o n t a a g p e r r a 

NOVA YORK, 25 

Os jornaes desta cidada notiefam qne 

Bantos Dnmont declarou partir breve-

mente para o Japíto, cujo governo o en-

carregou do fa7.er experiências afim de 

ntilisar os balões na guerra contra a 

línsaia. 

F.' intenção do .TopRo lancnr dos ba-

lões bombas explosivas »jbrc a esqua-

dra rnsia. 

F o r ç a s r n n s a s 

LONDRES, 25 

Noticias aqni recebidos de Niuchnang 

dizem que cliegon r.lli uma nova bate» 

riu russa, montnu.l., .. TO.O»m> '.lorocn. 

das forrai, russas entre I.Iavyang o ifai-

clung. 

A M a n í o l i u r i a o a H n e i i i a 

LONDRES. 25 

O Standard publica hoje despscli09 

procedente» de Tientain, noticiando que 

o almirante Aleixeieff insiste, junto ao 

governo cbinez, pela retirada dos func-

cionarios o das tropas chtne/.aB da Msn-

diluiria, entregando esta á soberania da 

lintsla. 

B a n d i d o s e m H iu tc ! i ua- i t f 

LONDRES, 25 

O Daittj Cfironide noticia quo N:u-

rlinanf; está r.heio do bandidos euro-

peu», que so véein obrigados a tomar 

armas para defenderem sma vi-las e 

propriedades. 

F o r t i f i c a ç õ c s i n o x p r ^ n a t e i s 

LONDRES, 25 

O Times publica bojo um despacho 

que lhe foj IransuiHtido de Nrn''I.nang, 

dizendo que as fortUfcações dal.i suo 

consideradas inexpugnáveis. 

A M o n s f o l i a e a p n e r r a 

LONDRES. 25 

Sabe-se neata capital que o principo 

reinanto da Mongoiia recommeitdo'i aos 

seus subditos quo observem absoluta e 

rigorofia'neutralidade, relativamente ao 

conflieto russo japonez. 

A ü d i d o m i l i t a r r u s i o 

LONDRES, 45 

Noticiam os jornaes desta capital que 

o addido militar ú legaçüo russa em 

iVLliu pediu os seus paswporte.1. 

N a v l o a a p i q u e 

LONDRES. 25 

Tclegrammss procedentes de Toklo, 

recebidos nesta capita!, informam que 

os japonezes conseguiram bloquoir Por-

to Artlmr. onde metteram a plquo- sete 

navios mercantes russos. 

C r i ae i n i n i a t a r i a l 

LONDRES, 25 

Noticias transinittida* de Paris asse-

guram ser inevitável uma crise ministe-

rir.l alii. devido & guerra entre a Rússia 

t o Japão. 

A C h i n a a a R n a s i a 

LONDRES, 25 

Noticias procedentes da Ciiin», aqui 

rccebidaa, di/.esn que as tropas chinezas 

•e apoderaram da estrada de ferro a 

oeste de Siuuilnting, e que a abandona-

ram depois, em Tiata das reclamações 

do gorerno russo. 

A i f o r ças r u s s a ? n a M a n d c h t i r i a 

LONDRES, i á 

O general Koroupatk'ne, segundo con. 

ata, depois que chegar a Moukden, di-

tldlrá as forças russa» em operações na 

Hiadchtiria e a 3 exercito». 

Um ficará em Llcotlng, »ob o coin-

mando do general Stoessec. 

O general Linevich commanJará um 

•xercito no centro e o|g»neral Stackelberg 

i m outro »o norte. 

O f f i c i a a i o x t r a r g e i r o a a a g u e r r a 

LONDRES, 25 

Diverso» offlcltea dos axcrcito» alie-

mi» , inglez o norte-amerfeaito, segnirão 

ftrivemente para o Extremo Oriente, on-

i r vlo oliervar aa operaç9ea da gnerra 

•o-japoneia, 

O «Bayan* a p i q u e 

LONDRES, 25 

Babe-aa nesta capital qae no bomlar-

( 4 o de Porto Arthnr foi meUiilo a pique 

• raso de guerra ruiao Bagau, cuja 

mrolaçào pereceu afogada. 

Do aervi ço eipeclal do Jornal do 
Ctmmercioi 

«I.ONDIIIS, 21 

Começa agora no Extremo Oriente a 
dpoca do degelo e < natural que liso 
concorra para apressir as operações de 
guerra 

A noticia da chegada de duas embar-
cações japunezas ao fundo do golfe de 
Lfao-Tong é muito importante, porque 
prova que o mar eatd francamente des-
impedido. 

0 correspondente do Times acha (jU; 
o» japonezes procuram a todo transe to-
mar Níoo-Cliouang. Ho conseguirem i«-
»o, poder-»e-á affirmar que o exercito 
russo, concentrado á margem do rio 
Yalü, ficará eiu situação bastante cri-
tica. 

01 japoner.es naturalmente ivançarílo 
depois pela Mandchuria a dentro, e a 
eaqmdr.i, por seu turno, proseguirl nos 
boinbardeii>a de Vladivoatock e Porto 
Arii iur. 

Aquelle correspondente, entretanto con-
sidera difficil a expulsão do» rusa» *da 
Mandcburia pela» tropa» japoneza». 

— Por oceaslâo do sétimo ataque a 
Porto Arthur. ante-bontem realisado pe-
la esquadra japonez*, quatro cournçadu» 
e oito cruzadores aahiram frira da ba-
liia o travaram furioso combate com o 
inimigo. 

Um navio russo foi iacendlido e di-
versas receberam avarias. » 

P o r t o - â r t h u r 

Os rccontcB acontecimentos do Ex-
tremo-Oá-nto cullocarani Torto-Artliar 
numa tüo clara evidencia, qae não jal-
gamos da, dosftabida opportunidade con* 
H.t^rur-lho algumas ligeiras rtferoncias 
de rápido esclarecimento. 

Porto-Arthnr, baliia e porto da Mand-
ei nria meridional, está situado na nxtre* 
'midade sul da penin.sula d« Liao«Tanjf, 
á entrada do poifo do Pétchilli, o do 
golfo do Liao*Hu. Um estreito de cêrca 
de um kllometro do extenüfto conduz a 
um porto natural do dous kilometros e 
meio, no sou maior cumprimento, por 
um kilometro o meio na RUI maior lar-
gura, e esta circumiUncia bastaria a 
jul/ar da sua importancla capitalisiima, 
HO outras não C<>ncorressum pnra o-tor-
nar um motivo poderoso dc cobiça. 

Esto porto, quo em 13:» 1 st-rvia de 
r«fu£.io á esquadra cliinczn, depois da 
sua derrota do rio Yaln. é de fórmi 
oval, o o estreito pelo qual communjt.-a 
com o mar ó protegido por dous recifes, 
lendo a baiiia completaraantc rodeada do 
collinas, coroadas por vários ft-ríes e 
estes bem providos do batori/g Krupp 

Ai docas do p<>rto custaram mais dc 
cinco milhões du francos e foram cons-
truídos ]>or uma companhia franceza 
dt-ado 1837 a 1890. Ha al.i Impor tintes i 
nrsenaes e estaleiros inarstimos, <le onde 
sara todoa os materiars para n defesa 
das costas, entro os quies os torpedo 
de quo está poVoado o canal. Os fortes 
sao ligados entre si por uma rt.de tolo 
grapliica c outra toleplionica, c a barra 
possuo um plmrol, euj»s fo:Oi «3o visí-
veis a 30 kilometros de distancia no mai . 

Em tempo ordinário, Porto Arthnr, 
que possaia, na occasiào da guerra rhino-
japoneza, uma populaçfto de seis inil 
almas, tinha unia guarniçSo de 7.0í>0 
cliinezos clev*da a 20.000 quando 
roínppratu us hosUliüaacB, >.m j o -4. 

Km iíl dc nov«'inbro d-s?o anno,' 
jtjn>n«z':8 coroaram a séri« do victorius 
que sobre os chineses haviam alcançado, 
com um brilhante feito dc armas qui 
d«tcrn»inou a occupnçílo do porto. De-
zoito mil' soldados das forças do Mika-
do tomaram em dous dias a fortíssima 
praça, defendida por um numero incal-
culável do cbinazes, comrnandados por 
nove ffeneraes e pelo j ropriu governa 
dor Kung. 

Ernqnauto as forças de terrx japoMe-
zas, sob ns or^us do genTal ronde d' 
Oyama entâ> ministro da (íuerra, i 
provisoriamente eoilocado á frente de 
um doa três corpos do ex»>cito intiisor 
japonez levantavam snccesiivainentc to-
dns as po8Í<,<k'S dos chinezrs em Porto-
Artlmr, a (Bquadra do almiFanto Ito fe« 
chava a praça por mar, a urna pequena 
distancia, c os chinezcs eram obrigadus 
a entregar-se. 

Oceupada a praça até 1805 pelos ja-
poaeze8, estes evaruaram-n'a, destruindo 
as fortificaçOes, e foi depois disso que 
os russos alli estabeleceram a importan-
te estação naval fortificada, que é 
estas horas o alvo do car.honeio da 
quadra japoneza. 

Í Í ; vi{o especial d'O Cot mu cr cio 

de São Paulo 

I u c c n d i o e in N i c t l xe roy 

RIO. 25 

Na madrugada de hoje, por oceasiüo 

de nm grande temporal, cahiu un:a fais-

ca «lectrica no deposito de eslopa da 

fabrica dc tecidos Manu/actora Flumi• 

ftmar, incendiando o edifício. 

O pessoal da fabrica, auxiliado por 

grande numero de populares, conseguiu 

extinguir o incêndio, tendo a fabrica 

sofíriio grandes prejuízos. 

I Lo I a t o r i o po l i c i r . l 

RIO, 25 

- O dr. Cardoso de Castro, chefe dc 

pojicía. apresentará amanhã uo ministro 

do Interior o relatório anr.ual da Re-

partição da Policia. Nesse documento 

o dr. Cardoso dc Castro estuda os 

ineioi de represeio do lenocinio, do jogo 

c da proi»tituição, demonstrando a inef-

ficacia da acção policial dcante das 

leis actuaea e termina pedindo que se-

jam decretadas outras medidas e outros 

processos maio energieos do quo os que 

tCm sido segoidoa atrf hoje. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

RIO, 25 

Entraram hoje neste porte os seguin-

tes v aporei: 

rradente de Moraes, procedente de 

Porto Alegre; São Salvador, d3 Ma-

nam; Minas, dc (Jenova; Ilanna, dc 

Porto Alegre; Prim Eitel Fricdrich, 

de Santos; Onttenberg, de Pernambuco; 

Chlli, de Borde as; Canning, de Liver-

pool. 

Saliiram oa seguintes: 

11 alie, para o Rio da Prata; Bencrna-

chett, para Buenos Aires; Catania, para 

Santo», e Radi, para Desterro. 

Co f r e de o r p h a m a 

RIO, 25 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mioistro 

da Fazenda, em vista do officio do de-

legado fiscal nesse Eatado, communican* 

do a impossibilidade em que ae achava 

de executar a disposição do altimo de-

creto relativa ao cofre de orpbams, offi-

ciou ao presidente de S. Paulo pedindo 

que faça ceciar a anomalia qae diffical-

ta a execução da lei, chamando a atten-

çSo do governo eatadoal para a decisão 

do ac^ordam do Supremo Tribnnal Fe-

deral de i * ontubro de 1900, 

P o l í t i c a de M i n a ? 

RIO, 25 

A respeito do futuro presidente de 

Minn« já começam os boatoa a correr 

com certa insistência. Os nomes apon-

tados até aqui são o i dos «rs. João Pi-

nheiro, Henrique Diniz e Wenceslau Braz. 

Pessoa bem enfronhada na política da-

quello Estado gaigntia-mc, porém, que 

brevemente surgirá uma outra candida-

tura, que causará grande sorpresa a mui-

ta gente. Refiro-me ao deputado Ribeiro 

Junqueira. qui% parece, será fortemente 

ampuradu pelo dr. Francisco Salles, a 

despeito da versío corrente do quo o 

candidato desto 6 o sr. Wenceslau. 

V i a g e m miiAiBfcorial 

RIO, 25 

A'a 10 horas da noi-te, partiu da es-

tação inicial da Estrada do Ferro Cen-

tral o trcin especial conduzindo os srs. 

marechal Argollo, ministro da Gnerra, e 

dr. Lauro MUller, ministro da Industria, 

e sua comitiva, com destino á cidade dc 

Lorena, onde BS. exes. vão examinar as 

obras da Es rada de Ferro e do Sana-

torio para tuberculosos, que eitão sendo 

construídas sob a dtrecção do ccrone! 

dr. lícilarmino de Mendonça. 

Os ministros da Guerra e da Indus-

tria aproveitarão a viagem para rstuüa-

rem a inslallação do uma fubriea dc 

polvora scin • fumaça, nas proximidades 

de Lorena ou cm ponto á margem da 

Estrada do Ferro que parte dessa cida-

do para Hão Francisco dos Campei. 

O dr. Osório do Almeida e a adrai • 

nistração superior da E . F . Central 

acompanharam os excursionistas. 

E m viag^em 

SANTOS, 25 

A bordo do vapor Atlauliquc sc^ue 

amanhã para o Lio de Janeiro o dr . 

Gaieflo Carvaihal, deputado ledcrul por 

esle Estado. 

EJoicr .o prcsl í lencin.1 

MAN AOS. 25 

Kralisou-se hoj*» u elt içào d. j residente 

do Estado. 

O resultado conhecido ó o seguinte: 

Preside! te, Con.stantir.o Ner>, irmão 

do a-tual presidente, 2.217 votos; viec-

presidente, Antonio Bittencourt, 2.1-17. 

3 K . I O tfFt 

I . I o v i m o n t o do trop? .3 

LONDftES 25 

O Dtiib.j Jfnil 1'ubli'jou hoje um tele-

gramma de Vi-íiina dizendo que o corpo 

do exercito au-itria:o quo SJ acha cm 

Trie.ste, teve or«!«;in de preparar-se para 

embarcar * ivlr.s do abril para 

destino a da L'n:» -'io ] ela i.::, r .'asa. 

O àv S r a i r i l 

LONDRES. ;r, 

O relatorio apresentado pe'a directo-

ria do fíritish I.anh Sovth Amcrica 

assiguala o caracter are•cnlua-.lamente 

stibtentndo do cambio no Brasil. 

O d u q u e dc ÀLTnzzcs 

LIMA, 25 

Chegou hoje ao porto de Callait o 

cruzador Litjnria, da m: r'n'i.i de gi erra 

italiana, sob o commnndo d í duqui de 

Abrnzzos. O iüustro titular prcteuJe vi-

sitar esta capital. 

ar / .^xcaua 

sine/, de nacionalidade francesi, e § Sol. 

ferino, italiano. 

O America freissinet foi a piqm, 

tendo-ac salvado a sua guarnlção. 

O Sol ferino aoffrcn grandes avarlüi. 

f o r ç a i p a r a a Á f r i c a 

BERLIM, 25 

Partiram hoje desta capita', com des-

tino tis possessões aüemis situadas,ao 

sudúíste da Africn, 10 officiacs e 4JK> 

soldados do exercito. 

A imperatriz Auj<usfa receben em pa-

lácio as despedidas que lhe foram apre-

sentar os officiaes que partiram. 

r n U e c i m c n t o 

BERLIM, L í 

Falleccu hoje nesta capital o almí/ir.-

te du armada allemã, Kinke. 

«Qr tve» 

MADIi lD, 25 

As noticias aqui chegadas de Bllu.o 

são pouco tranqulllisadcras. 

A greve dos mineiros dalii aggravfftj-

se. devido a haverem adliorido aó Mo-

vimento outros trabalhadores, parcceálio 

que a parede tende a generalisar-sfl. 

As auetoridades policiacs eslabaleeírc 

rigorosa vigüancia. tomando providen-

cias para abafar qualquer alteração Áa 

ordem publica. 

C o m p a n h i a f a l l i d a 

WASHINGTON, 25 

Acabou de fallir a Northern Steu fi-

lies Contpany. 

A noticia sobre a organlsaçío de u ia 

nova empresa, com antigos elemento, 

não passa de boato, estando desmenti ir 

A S a rm io^to 

BUENOS AIRES, . 

O us.vio-escoh argentino Sarmien 3 

que fará a viagem ao redor do mau.» 

levando a bordo aspirantes o guar i.* 

marinhas, devo estar no porto do I 

de Janeiro no cia 17 do ni.z de fibrtl 

proximo. 

Reorganisação do exercito 

A Revolução do Urugsà; 

A g coUmrnas fovovn i s f ca ' ! — Ar i í;v> 
pat; do A p p a r i c i o Sa r a i v a—MC 
l í i l i s a ç â o d a G u a r d a N a c i o n a l . 

MONTEVH-ÉO, 25 

O govefno recebeu communi:Mção 

que a columr.a do exerci'o commairii l» 

pelo general Muni/, está acampada nr. 

serra des Tambores, com o c.Tcctlvo 'ir 

15,000 homens e q . • a ' . ! d o c -j 

mando do g ' n r a ! 1 t ri..vute sc achn ní 

jlmericana, ancorada no 

nu, offcreceu, a bordo 

A. OErinadra n o r 

LIMA, 25 

Renlisou-so hoje, com extraordinário 

brilhantismo, a festa <a; o a'mirante 

Glass, commandante da esquadra norte* 

porto do Cal-

do couraçado 

Nota York ás auetoridad.s peruanas. 

A esquadra norte-americana zarpará 

hoje para o Panamá. 

1V.cn a e A r i ca 

SANTIAGO, 25 

Oa j v n u s de hoje confirmam a noti-

cia de' «'.ue o dr. Silva Cm/., ministro 

d> Interior, irá ás províncias de Tacna 

a A rica, afim dc «sttHar a questão deli-

mites com o Peru. 

E s t a d o m a i o r do exerc i t o 

SANTIAGO, 25 

Ebtá desmentido o boato de t r o go 

veruo expedido ordens ao general Kor-

nsr, quo se acha licenciado na AU>-;n; 

nlia, pnra vir reassumir o cargo de th 

fe do estado-maior do exercito chileno 

Hioconcearaenco d a c a p i t a l 

BUENOS AIRES. 25 

O ultimo roeencearacnto da população 

desta capital apresonta o total do O02 

mil habitantes nos perímetros urbano < 

suburbano de Buenos Aires. 

P n n c c i o n a r i o s c o n d e m n a d j 3 

BUENOS AIRES, 25 

A Cantara Federal confirmou a ser. 

tença proferida contra o dircctor de 

Rendas e o presidente do banco do São 

Luiz, condcwnando-i i a cinco annos de 

prisão e a perda dos respectivos cargos, 

por terem violado a iei eleitoral, por oc> 

tasiüo das ultimas eleições aqui realiza-

das 

F o r ç a s de p r e m x t i d ã o 

BUENOS AfRES, 25 

Continuam os boates grave de agitação 

política. A policia está do rigorosa 

promptidão. 

F a l l e c i m e n t o 

LONDRES, 25 

Falleceu boje, nesta capital, t escri-

ptor Ewln Arnold. 

O imperador Guilherme 

ROMA, 25 

Telegrammas de Nápoles, transmiti idos 

aos jornaes desta capital, noticiam que 

o imperador Guilherme pretende fazer 

ama visita á ilha de Capri. 

D u q u e de A o s t a 

ROMA, 25 

E* muito satisfactorio o eatado do 

duque de Aosta, que ha pouco tempo 

ievon uma quéda do animal que monta-

va, e enja saúde inspirou sérios cui-

dadas. 

O duque de Aoata abandonará o leito 

neatfa poucos dias. 

Ce l l i s&o da n a v i o a 

ROMA, 25 

Deu-se em M^sslna uma terrível col-

Uflo sieamcrs America Pr eis-

H)—-TRANSFERENCIAS DOS OPFICFAKS 
I>OS QUADROS DB RESERVA E 

TERRITORIAL 

I )—O i officiaes do exercito de roser 

va ou territorial serão nomeado! para 

os corpos localisados no ^ districto cm 

que estiverem domiciliado!. 

2)—fie quizerem mudar-se por qual 

quer motivo de r.onveníencia pessoal, te-

rão de requerer transferencia ao com-

mandante da região, quo não poderá re-

cusal-a, sepão cm caso de mobilisação. 

Î ste requerimento aerá entregue pelo 

impetranU ao commandante do distri-

cto, que o informará o o remetterá, pela 

via hierarchlca. 

8)—Os offhiaes quo se mudarem s r rão 

àggrcga^os a um dos corpos do distri» 

cto aonde fôrem estabelecer-se, aguar-

dando uma vaga para que possam ser 

incluídos no quadro effectivo. 

4)—Em tempo de paz, os officiaes do 

exercito de reserva ou territorial pode-

rão nusentar-se do territorio nacional, 

mediante prévia communieação esuripta 

a > commandante da região. 

5)—Quando regressarem, continuarão a 

fazer parte das suas circuinseripções, se 

não requererem transf-roncia cm tempo 

opportuno. 

G;—Em caso dc guerra, todas as li -

cnnças serão suspensas ipso faclo. Os 

licenciados deverão voltar pelas vias 

mais rapidas, depois de se terem apre-

sentado, p r o n t o s para o s rriço, á an-

clori lado cor<sular brasileira do logar 

em que residiam. 

R.)— !'F.KAS A QUE KSTATTLO SUJF.IT03 
OS ORFICIAES DO EXERCITO TKURITORIAL 

l)--Por conveniência do serviço, o go-

verno pod. rá dispensar de suas funeções, 

por tempo indeterminado, 03 commau-

dantes de corpos ou brigadas, conti-

nuando, porém, os mesmos a g'-./...r 

dar, hcurús militar» s a que tiverem di-

ri i to. 

2;—Emquanto durar a referida dis-

pensa, serão esses officiaes substituídos, 

rios respectivos comrrandos, pelos seus 

immcdiatos, caso u commandante da re-

gião iião teníin Uií.ndudo subátàtuil-os 

interinair.snte. 

3)—O geverno poderá suspender cs 

officiaes do ex : c'< io dos seus carges, 

qn:r:Jo e.jmm-tl t«-:n faltas qn^ eauü-r i 

a formação de um conselho ôe discipli-

na a re-

to moti-

) postos 

tifirem 

ntnrcm 

'iço, no 

í teretu 
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nq 

marchar toda para a campanha nfiih d 

dar o':vo e combate defiuiiivo ú.s tropai 

revolucionárias. 

Um «3 O 3 

ARAK\QCARA, 25 

Falleceu iDutem, ía 1 • * horas 
noite, o nosso eorreli^ionari» dr . Hes-
ri juo Lobato, filho do eniiiiHUto ei.ufe 
r.ionarchiaia dr. Rodrigo Lobato.-—/Jp 
Correspondeu tc. 

Q z C H A R U T O S da ' J E Z Z * E J V 
a Ho on ma í r j a r o c i a t i c o s . 

- - , . — ...cada u 
ausência ilh gr.l [>or um conselho de in-

vestigação. 

c)—0J ..f.inacs do exercito territoria' 

e ua siu r s rra perderão as patentes 

quando condemnados, por sentença pas-

sada em julgado, por todo o crime que, 

attingir.do a honra, sujeite o auetor, no honra, 

fóro fiv' l ou militar, a mais de dous-an-

no» de prisão. 

d)-— Os officiaes do exerjito territo-

rial c da reserva do mesmo p. rderão 

egualmente as patentes quando tiverem 

má condncta habitual, devidamcif^í com-

provada por um conselho de disciplina 

nomeado para t j l l im. 

5)—Os o-ffidars do exercito territoria' 

e sua rearrva, quando chamados paia 

jexcrcieios, ou inobilisados paia mano-

entrarem cm campr»n!.a, 

O r e s e r v a d a , ex- aerio equiparados, para tudo, emquanto 

t i v e s se SÍ(ÀO.dÍ-}em serviço, aos demais officiaes do exer-

cito. Serio, portanto, passíveis do to-

dos os effeitos do Co digo de Justiça 

xiililar, na3 faitas fju« commetterern rc-

ferentes a assumptos luilitarcs. 

CAPITULO X X 

BEPOHTABEM M b i m U 

Iíio. 24-3—004 

A noticia quo inandámos -$0j 

bre as firotcníiões pevuanau tc vt 

aqui Iarya reporciisnao, o, |or i b r a , 

ser vcrUadeiia 

tranharr.ni quo 

vulgatla. Ouvi/iiol-a dc influeXí' 

pêrsonagnm, ntuna <laa vfaff(jjjs 

cia barca do Pctropoii 

X 

Ilo.jc no:í nsseguraraiii qu i lo 

substituto do sr. Rio Jirnmo 

si rá o sr. Assis Brasil, que pir-

tiu para o ltio Grande do fjd 

certu disso. 

X * | 

Ha grandes cmneniios para ai 

nomoa«;ão do com;nandant%j|(f' 

Mcnjamin Cons;'an/, q u e , c o n q 

so sabo, parto para os K»ic«Jf>«» 

Unidos, onde 

rantn o maior tempo 

sição do S. Liriz. 

Rio, 24-3- 90i 

Dizem—-e um jornaloliegou mos-
mo a confirmar n noticia—quo o 
illustro engenheiro da Avenida 
Central tenciona ir a Santos c, 
dahl, a liucnos Aires, afim de(;xa-
m i n a r a Avenid'i de Mayo. Cus-

ta-nos dar credito a isso, não só 
porque formamos do alludido 
engenheiro o mais elevado con-
ceito quanto á r.ua competencia, 
corno porque essa viagem não 
nos livraria nunca da pecha de 
imitadores, o que não é titulo 
agradavel. 

Os nosuos bons amigos porte-
nhos saberiam glosar o facto, 
ernprestando-lho exaggerado al-
cance, e se vangloriariam do nos 
terem servido de modelo... 

Não é crivei que o sr. dr. Fron-
tin, homem viajado, precise in-
spirar-se nas maravilhas de Bue-
nos Aires, as quaes não passam, 
em ult ima analysc, de uma inri-
taeão do <]ur> ha na Europa e nos 
Kstados Unidos. 

Sobre esse capitulo da avenida, 
temos umas idóas que pódem, 
talvez, ser condeinnavcis pelos 
entendidos; não obstante, conser-
vamol-as. sem quo nos incom-
mode o juizo JOÓ outros. 

Achamos que a nossa avenida 
deve ser uma cousa diversa das 
q'is existem nas cidades extran-
ípirn;:. Não é possível exigir, 
mormente nos tempos angustio-
sos de hoje, que se construam 
palacjos de quatro o cinco anda-
res, prodígios de architectura, c 
outras miraholancias, pois essas 
edificações não custam pouco, e 
o cobre, mesmo entro os que 
mai . inculcam posíiuil-o, anda 
v a i q u t i r o . 

fonipreliende-se quo haja se-
vera fisealisação para impedir 
0 levantamento de prédios no 
cstylo compnteira. . . Isto é mes-
mo indispensave!. mas dahi pa-
ia as tut-8 bell'/.a;, nunca vistas 
vai um passo, o passo de gi-] 
gari te. I 

1'rocurcmos fazer uma rua 
lar: 1, bem ventilada, bem cnl-
vu.la, com arvoredos <|ue pro-
1 orcionem sombra e regular-
HK-iito edificada. Ksse é, por 
" rio, 11111 i-léal modesto, 'mas 
i ;-:ii a grande vantagem de, sem 
fabuloso dispendio, poder ser 
ti aduzido nurna realidade em 
fu 'uro não remoto. O mais não 
par sn duma historia muito com-
prida, em que poucos acredi-
tam. 

J á KO fala, i>or exemplo, em 
jilDiitar no meio da Avenida a 
estnltia do sr. Fioriano Peixut i. 
Será uma formidável asneira, 
que tornará antipathica a nova 
arlci ia desta cidade. 

i.' preciso que essa por.te se 
for; .-"n-ja, de urna vez para.sem-
pre, de que o sr. Kloriano nun-
.'.•:Í .;erá um Ídolo nacional. Se 
pnra alguns elle representa o 
man insigne valor, a maior :;u-
blimidado, o mais digno paíii-
cio, « mais bravo guerreiro, o 
consolidndor, o reformador, o 
tudo desta terra, para a maior 
parte da população elle só ex-
primo exactanicnte o contrario. 
E', pois, unia figura que inspira 
paixseri e ódios violentas. 

1' r ji'e, pois, collocar um mo-
numemo dazsa ordem na Ave-
nida V Só por inépcia, ou pro-
vocação. Em qualquer dos casos, 
será uma tolice, que, sem gran-
des inconvenientes pode ser ev:-
tada. 

Deixem-se de estatuas o dei-
xem-so de imitações, sobretudo 
de cópias do qu<i têm os argen-
tinos. Seria excetk-nte para que 
os:<.. no.i cobrissem de ridículo. 

H. A. 

meio de novo» imposto», como a taxa 
«(tdicional do 2 "|„, onro, »ol)re os 
re»p» importada», e iuelhorando-»e o »y»< 
tema da cobrança. 

Todavia, secundo a opinião da im 
prema tosai, «pinar da alta de M 
do preço do caf̂ , que mal romi>en»a 1 
escaaiez das collieita» 1 o eatado dn Ia 
voura artualmente anemia um defieit de 
I j . 6(K>.0ü0 comparado com o valor da 
precedente), a üiiuaçio econoiniea do 
pais: parece pouco favoravel para um 
augmento da» renda» do Kstado.. 

Haverá hoje mai» uma audiência do 

camellio de justiça instaurado a propo 

sito dos deivios de fardamento no quar-

tel do 3 ' batalhão. 

O delegado fiv:a' r,'»te Kstado rece-
beu do Tht»ouru Federal o a^gunite of-
ficio : 

• ComniURico-vo», para o» devi-lo» fins 
fjue o sr. nrioistru, attsndtndo ú» ra-
zões constai,te» de voni'i "officio n. 
dc 23 de janeiro ultimo, resolveu, por 
despacho do 3 do corrente, au'.-torí»ar-
v:j» a conceder ao» coüectores incumbi-
da» da Hrrei:adaçáo du» rs-idas federues 
nesse Kstado, iiue ainda nüo prestaram 
a rstfircllva fia.iça, o prazo de CO dias, 
Improrocavei», para satisfazerem essa 
formalidade lega 1 

Outrosim, voa recommendo, cm obe-
diência ao citado despacho, que proú-
dwi'iei» no sentido dessa delegacia cum-
prir a determinação contida ua oíd in 
desla directoria. n. 11, de de janei-
ro próximo findo.» 

Hoje, ás - 1: jras da tarde, r:ali»a-»e 

a asssmbléa gei-al da Associação Com. 

nereial, para eleição da nova dircctorla, 

tor.a :llio fiscal e inspectores de mcz. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai informar on seguinte» oíficio» : 

lio jaiz d» Direfto de 8 . J"»': do Rio 
Pardo, solicitando epeerto» no encana-
mento de exgolt' » da cadeia local; 

do dr. chefe de policia, pedln o 
serem feitos os concerto» precisos ua 
csileia de Jundialiy; 

do intendente municipal da Villa Viei-
ra do Piquete, pedindo que sejam fei-
tos f.s reparos necessários na estrada, 
daquele uiunMplo, ft partir da poute 
do lí')U-:o ao Alt) da S.-rra da Manti-
queiri qu liiiíita com o Estado de Mi-
na» Geraes. 

A nieama repartiçiio vai informar o 
requerimento do coronel Joio Ksteves 
.*:i.vs pedlnd, pagamento do subven-
ção, c -rr .nien.e ac» meze» de janeiro 

fevereiro uJtuno, ao fl^r^iço de passa-
r,.j em ba';ia entre a Viíla lporanga e 

I.io Pardo, no r i j laibeira. 

A repartição de eautiatica de Huenc»; 
Aires vai remettej- para a .^Eipoalçl» 
Universal de H 1.3iz um grande qnadrfli 
comparativo do movimento demo(jraplil-l 
CO de llusnos Airc», Hanliago e Kio dsi 
Janeiro. 

E í t i prnoryito, no Hio, o esboço eirt 
gesae do 'busto do sr. barão de ' Cdrt-
nema, m-delado pelo sr Rodolpho lieik 
nardelli e qno vai s;r remettido para 
esta capitai, onde tem de ler fundido. 

« Foi concedido « prazo ds tiO dia» par» 
o Vacrivao da rnM.rt.iria federal de Cam-
pina» Antuiio Sarmento, prestar nova 
tiauça, vista lar fallecid. o seu fiador. 

A Directeria 'ieral dos Correios remet-
teu ao ^nl»terio da Viai.-ão o requeri-
mento do carteiro da A iiniuislração do» 
Correi.» desta capital. Audr.i Maria da» 
Nevas, p.diudo pagamento d» gratifi-
cação. 

Realisa.se hsje mais uma srasão or-Jt-

naria da Camara Municipal. 

loShâs da 

O sr. 

A?r 

S e r 

dr. Luiz l'iza, secrrtcrio da 

ra, dai-j hoJ-: audiência cm s-aa 

"Kermásss" no Parqns âstóca 
laralisou-se liont^m no Par.-;no Antar-

ctici o segundo dos festiva es organisa-
dos em b neficio do instituto i'asteur e 
do Conservatorio Dramalico e Musical. 

O mau tempo, que r.íinrm durante o 
dia de honteru, nlo pennlttiu que a fes-
ta Ísvfütfí» o brifbantisniv quo ura de 
perar. Latretaoto, durante Lodo o dia, 
foi muito visitado o aprazível parque, 
onde s': rcaliíou a festa. 

aNo mntch de foot-ball, jogado ás 4 
<• me a horas da tarde» sahiu vencedor o 
tefint mixto, com 3 gpals contra J. 

l i a r . á noite, qu-imar-se-á no parque 
um visto-.') fogo 'ie artificio, tonfeccio-
r.a o habif n conhecido pyrotech-

Lanicl. de Taubaté. Estamos i:i-
dê 4üe o fogo foi confeccio-

m o maior cuidado e grande 
ver. d o fro.íuzir um effeito des-
te. r sto, para s^ ter uma 
nuo R'rã, basta citar o nome do 

. ) ryrotechnico que o imaginou 

No Par«i, um deputado oppoiicionisU 

foi aggredido por capanga* do governo, 

repelllndo-os a tiros de revilver. 

Felizardo deputado ! Agora, o mais' 

que lhe p6de aensttcer é, em nova ag-' 

gressão, srr enviado deste para o outro 

mundo. Mil vezes felizardo! 

Se o farte se díse .̂ aqui em S. Pau»1 

lo, não ficava nisso i ó não • : liquidava* 

com a morte. 

O atrevido deputado tinha dc vfir 

boa»—antes « depois de morrer, tinha do 

levar tremendas descomposturas do Cor• 

reio, porqu t . . . se defendeu da aggres-* 

são. 

Já sc perdeu a conti dos candidatos 

f.residen ia da Argentina, tantos sào 

cs JUÍJ (diariamente so apresentam. 

Pelo g<*:to presidente da Republica lá 

vale tanto como amanuense da policia 

aqui. Os candidatos, quer para um quer 

para outro curso, são no'mesmo numero 

—não ha qutm os possa contar. 

que noticia um jorna 

da i'àx|0-

AP.GOS 

COMPOSlfÃO 
V.) K ". Li: 

DO 
ITO KM J'K 

COMnAT.IVTES 

M E A C A B O DB 
C O T A E U LIVEEPOOr, DE ££|t>T) 0 

r-0 BBA8IL 

(Ccmnicrcial Telegram Bireitt) 

Fechamento Afterior 
Pernambaco, me-

diano bom 7.92 . t .72 
Maceió, mediano 

bom 7.86 T.6* 
Mercado Firme Accaaaivel 

Alta de 20 pontoB. 

A)—Infantaria. —Sen jtancl. 

A missão da infantaria foi almiravel-

mente resumida nestas dnas palavras d<» 

general Bonal, roferiaio a : a cs!a ar:na ! 

ihrtrcha c combate. 

Com effeito, 6 evidente qui as victo-

|%>s a alcançar depr-a 1-3m tanto da en-

dnrance do infante n i es ição d-is 

p c r m a n c c o V R <ki-jliUiarehas como da sua coragem no com-

bate. A velocidade das marchas, em con-

, tiiv-es normaes deve sn* dc 4 kilometros 

per liora, inclusive as altas horária» de 

10 minutos. 

Em manobras e ein campanha, a in-

fantaria executará as marchas coberta pela 

ea-allariü, quo a informará continuamente 

tio» movimentos do adversario. — ÜBverá 

esTírçar-s;j por todos os msios, cm pre-

ga.,-io as marchas for;adas quando nr-

cessario for, por occupar as posições 

estratégicas favoraveis, de modo a poder 

ímpfir o combate da fôrma que mais 

co a vier. 

Nesta occasiào, aqueila arma deverá 

^saeçvoíver toda a energia de que fór 

capaz, assim como o máximo sangue.frio 

paia poder ser mantida a disciplina do 

fofp e serem sustentadas a primeira e a 

seganda phase do combato de prepara-

çk í coroadas pelo assalto das posições 

O I ^ J l J 

O increado do Hav?-e abriu 

41 francos ; com alta dc ijí» f(nn>o 

I lambu^o, estavol, a 34 pfennfg 

alta de 1«4 pfeniiig ; Londres, 

£3.0 Khillintfs, com alta do âd . , 4 Kcva 

York, estável, Inalterado a 5 

mais baixo. 

Iíontem em Santos, foi feriado ' 

i 

cim 
râ ae, a 

X D y n a m o a i n a . de Orlanda-i^ni;*! 
combate o eigottamento o activin> t"«-
balbo da dlgesilo. 

COJE 

Está encarregado do servi 

cinacio contra a varíola, as 

ria do Sarviço Sanitarlo, das 

horaa da tarde, o iaspecto? sai 

Joaé Redondo. 

U i v c r o S e s : 

P o l y t h e a m a - C o n cer to — 

ma eacolbido. 

• a l t o P rog red l o r—Coo i 

inatromental, d«a 8 áa 

noite. 

i . a a i r c- í i i l a actúa na o iemia, 
« ti loroae, ua cbloro-ancmia c na dji-
epala atônica. 

Notas c ih ilS 

In l j i ía» , qne ser ia pha»s decisiva. Por 

eal» motivos, merecea 

gl«fio»o lobrenome 

cVontimia) 

^m I 

do 

a infantaria o 

rainha das ba-

C o n f e i t a r i a F a * o ' J — < 
cbcitrfJ, d u 7 ás U horas 

• Owccrt» 

A.té o d i a 3 0 d o c o r r e n t e mas , 

n » racebedor ia . do T h e a o n r o Mu-

n i a i pa l , recebem-se, s e m m u l t a e 

eom a b a t i m e n t o de 2 0 °f0, oa im-

postoa sob re c a a a a de negoc io , 

fabr icas , o f f i c i n a e e p r o f l a a dea e m 

f w a l t r e f e ren t e s 4 t a b e U a de in-

d a s t r I a s e p r o f i s s õ e s . 

A D y n a m o a i n a Orlando Range, 
eeostituc a madicaçfto dynsmiea por ex-
celUicis, aatê-asorastlieaica, aoti-deper-
w n f l . 

Inan£orar*sc-â hoj<?, no prédio n. f? 

do iargo (ienoral Ozorio, de propried;* 

de da estrada de ferro Uuiáo Sorocaba* 

na c Vtnapa, a estação da Repartição 

(ieral JJS TeHgrapbos, no bairro da 

Luz . 

A nr.va estação estará franqueada dia-

riamente ao publico, das G horss da 

manhã ás 0 da noite, e acceitará toda 

e.specio dc serviço telegrapbico. 

Os telc.grammss para Rautos, Jundia-

h : e Campinas pagarão a taxa de 500 

r-is ató dc/. palavras, c õO r<:is por pa-

lavra excedente. 

Nesta estação recebem-se também te-

legrammas urbanos, pagando o trans-

mil tente 500 réis até vinte palavras, c 

mah SCO réis por dez ou fracção dc 

dez palavras excedentes. 

A ccramissão promotora do monumen-
to a Carlos (iomes em Campinas en-
viou-nos a pbotogrsphia das estatuas do 
grande compositor brasileiro o oa que 
representa aquclla cidade. 

O cr. Casar Bierreubach, secretario 
da cousmissão, seguiu hontem para San-
tos, afim de retirar aquellas estatuas 
da Alfandega. 

Telegrapham de Belém do Pará : 

«Foi aggreúido por capangas da si-

tuação o deputado eatadoal Pedro Cher-

mont de Miranda, liontem, ao meio dia, 

na estrada de Nazsrsth. 

O aggredido defendeu-se a revólver 

e doas des seus aggressoreu, de nomes 

Catolé e CyrlHo, presos na occasião, 

foram postos em liberdade horas de-

pois» . 

Lc Monde Economiqae, antigo ssmn-
nario de economia poiitica internacional, 
que ss publica era Psriz, rsferfsdo-so á 
nossa lei orçamentaria para 1904 e com-

e a dc 

fi-mni 
na Jo 
art", 
lumíj 
idéa 
conh 
e KXC I:! L 

A: .*:i • 
tras mai.' 
nação v, 

O 
t jr-».. .1 
tr,ins' 

!• ssa diversão haverá muitas ou-
i. continuando a vistosa illurai-
1 primeiros dias. 

c Arthur Osorio devo apresen-
ao governo, por ter sido 

• do commando do \'J pnra o 

; ai i iã j . 

i í:oj*s o concurso para provi-

.natro vagas dc amanuense da 

. de r i. ia. 

Foi 
pelo s 
Pusrt' 

• r.' 

.'as C.. 

!a carta de natnraÜ 
e panhol Mateo InJ 
i i j 'ba. 

O sr. • i • r•• 
oiidt-JU : 
Pagamento 

iqueira & <". 
«'•réditos, do 

i r l ins Podriu 

dc 

do interior e Ju . rK : 

333000, a Espíndola 

sr. líeiiri-uo'G.raudon 

O sr. 

2000, ao capitão P c 
I-M Xavier; de 

Pagamento» 
C. . de :;<•>», « 
Espiiidola Sr, 
administrad -r 
a AnUni j de (.atmlUs; 
mi amo. 

Aticai.tariv etc: de 4'. 
Pedro Ail;urs HodrigUíi 

• r.o da Agricultura rc-
i'a/.enda : 
de a Lacmincrt Sc 

is mesmos; dc òl)J-uo, a 
íeira & C'.; de ao 
d. a Correios; de IG:'̂ 375, 

ae 

j*. ao 
i Xavier 

caj itào 

A Suprrhte i 
foi auctoris:»'dn 
com a limpo/.a 
Camas, no n: 

ponti d > Ara 
capitai. 

•encia de 01 ras Pub'i 
t dispender -l:3MS<jL'. 
da escola publica • 

nicipio dc Lorei.a. 
•s reparos precis a i 
cic, b o r o rio T • 

Interessante, 

desta capital í 

O gorerno de Minas, por causa do 

apparecimeBto de um jornal, declarou* 

se sm oppesiç&a a si mesmo! 

Seria de espantar, sc n3o estivássemos 

na Republica. Mas catamos... Tudo 6 

possível. . . 

* * * 

Qu-i diabo irá fazer o Santos Dnmont 

com o seu bali© na gnerra russo-japo-

neza ? 
— Ora '.usa ! T^ulurdltaunlc. lcr&r a cê-

quadra ru.-.sa pelos a res . . . 

•k*M 

Piirrvfie provava! dc um artilheiro rus-

s», quando Santos Dumout entrar em 

combate : 

—Ora bolas! Lá se foi um tiro per-

dido. Tomai a nuvem pelo Dumont. 

* * * 

—Chegou no Rio a draga Lauro Mül-

ier. A draga Rodrigues Alcef, porém, ató 

agora nào peuda vir. Já por duas vc a cs 

sahiu da Inglaterra e por duas vezes 

arribou i.o porto da partida. Porque 

será ? 

—Pois n2o \bs logo; isso é cousa do 

nome. . . Fstá a cochilar c, sem duvida, 

ha de diaer, d»; si para si, ao encarar a 

exUüs:io infinita do mar, que tem do 

percorrer : 

«0. r. que mesada ! » 

PlSTOL 

m PORTUGAL 

-lia i r.u-

qile 

drrante o 

e selecta, 

s vendas 

lio. tb-iatrinbo d n bo-

funccionara.u 

parando a receita • a dcapeaa com aa 
do orçamento passado, aaaim ac ex-
prime : 

«Como ae vê, ha sentirei angir.ento d« 
despesa, comparada com a do eiercirio 
precedente. Conta-se contrabalançar essa 

I jbuarecça aogmeataodo-se a receita por 

H o s p i t a l S a m a r i t a n o 

Eac rr u-se hontem a kerme*se c 

c:n benciício dí.sta instituição de cari 

dade, so aciiava installada no Thcatr< 

6r.nl' Anita. 

A concorrei 

te foi numero-a e 

mnlty íicarcm-so as 

O cinematograjdic 

necas outras d v 

regularmente. 

O produeto da Icrmesse, segundo nns 

consta, é bastante compensador dos es-

forços dos seus dignos promotores-

qne se não pouparam para alcançar o 

brilhantismo e succcsso que teve a sym-

patliica festa. 

Foram conccdidcrs 90 dias de licença, 
pm prorogação, ao sr. Arthur Menezes 
Carneiro, secretario da commissio de 
Saneamento de Santos. 

O cônsul geral da Argentina, no Rio 
da Janeiro, officiou ao sr. secretario da 
Agricultura, agradecendo a remessa de 
uma coltecção dos relatórios daqueila 
.Secretaria. 

Por acto dc 23 do corrente, foi no-
nrado o ir . Francisco de Oliveira 
mões, P a r a exercer o cargo de presiden-
te da Commissão Municipal de Agricul-
tura de Doas Carregos, em substituição 
do fallecido coronel Francisco Pereira 
Garcia. 

«Requeira á .Secretaria da Fazende*: 
foi o despacho que teve o requerimen-
to que o sr. í niz de Aranjo Labre en-
viou á Secretaria da AgvicuHura, recla-
mando contra o descento havido cm ŝ as 
vencimentes e de enja differeiçt p?de 
restituição. 

Msb ja, 28 de fcrerciro 

A POLÍTICA 

Os }T"»gre8sista3 proclamaram bem 
alto que estavam habilitados a assumir 
dc*dc já o poder, e iam fazer guerra 
sem tr«»gna3 ao governo. O resultado 
viu-sc tí -m de pressa: rebentaram tumul-
tos na Camara dos deputados, quebra-
ram-se carteiras, berrou-se, apitou «se 
c . . . o gabinete não se demittiu. 

O renhido combate feriu-st a propó-
sito do jirojei.lo do sr. ministro Ua Fa-
zenda }-a v. o pagamento, em ouro, do 
50 °/o cíos dirc'tf»s aduaneiros Ao dis-
cutir»^ aquelle diploma, o sr. Kendall, 
deputado progr-sfisía, apresentou uma 
emenda [ar?, que S" deduzisse da meta-
de dos direitos a cobrar, em papel, o 
prêmio do ouro. desde que esíe excedes-
s« 24 °/o; o ministro acceftou a emenda 
c a com missão de Fazenda approvou-a. 
Vefn á ' amara o respectivo parceer, e, 
então, o sr. Mello e Sousa mostrou qua 

aftefaçlo qu . se pretendia introduzir 
no projeito não só lhe annullava, era 
grande parte, os effeito-, como condu-
zia a ab.surdos e podia .carretar gran-
des inconvenientes. O sr. Teixeira do 
.Sousa nso deu por vencidoe sustentou 
a emenda, >: com cíle dous membros da 
commissào dc Fazenda, affirmsndo. po-
r ,;m que e'la não teria appIicaçSo por-
que crj sut convicçtio in abalarei que 
o cambio nunca subiria acima de ü i . Na 
sessão imracdiata, o sr. Fusebini repro-
duziu a argumentação do sr. Mello • 
Sousa, c o ministro transige, então, no 
sentido iudí f i o pelo deputado frauquis* 
ta, isto ú, para qii"., no caso do egio su-
bir aeima do 24 °/« e deduz apenas a 
parte qne excetue esta porccnfaKem, e nSo 
todo o egio. Levantou-se, então, gran-
de tumulto, a ponto de nioguom se ea* 
tender, 

Depois dc varias peripecias pouco edi-
ficantes e do sr. Kendall s-s pôr, era 
plena Camara, a apitar, resolve-se qne o 
parecer volte á comraiESão, para elta so 
pronunciar sobro a proposta do sr. Fas-
chini no sentido dc annullsr-se a emenda 
d-̂  sr. Kendall no que ella tinha de Inac-
ceitavel. 

24 horas depois, apresentava-se o pa-
recer favoravel á proposta do sr. Fus-
chin:; mas a opposição investiu violen-
tamente contra o sr. ministro da Fazeuds, 
a qu<-m accusava de incompetente, por 
não ter previsto que o agio subiria, co-
mo subiu, acima de 24, e haver accefta-
do uma emenda que prejudicava funda-
mentalmente a economia do projeeto. 

O sr. Kendall declarou qae a sua 
emenda íôra r digída pelo proprío mi-
nistro, que prometera acceítar s modifi-
cação, cemtanto qae ella f e»e apresen-
tada por um deputado oppoeicionkrta. 
O sr. Teixeira do S /us i reconbeeo qae 
a su i situação pessoal é embaraçoso, 
mas qu\ tratando SÍ dos istereaeet do 
paia. que aconselOavas a r w ü ó e r * 
ele que tivera, oio podia h r f s r . TH» 
feadeu-se dizendo que coasa alguma fa-
zia prever que o agio fosse a léa de 
24 poie já tinha rebeslado a gaerra 
rasso-japoueza e as provUesclas tea^-

tv-



do nioKfó * rav 
, M a subida so deu, 

íazol-o t í t ó K o 
foi pt la ««pi-

calãçlo quo hotvt na praça de Paria 
n«r canhíi tíot preparatlros militares da 

Heapanli.1, lircumstanrla cata quo a nin-
guém era dado prover. 

Intervelu o sr. j>re«ldente do Cons-í-
Iho, em dofcaa do seu colle^a da Fazen-
da, mas, dizendo 8. oxc. paro a oppoal-

Slo que ÜSO o intimidam as tompesta-
ea parlamentarei quando defende o sen 

direito o que usa do mais deferfncia na 
•ua defrRa <;ue os seus adversários 
no ataque, levantou-se prande tumulto e 
a sessão leve de sur initerrompida. ftaa* 
berta olla, o sr. Hlntze Ribeiro poudo 
concluir o seu discurso, a que respoudeu 
o sr. Beirào. 

Reqncrenuo, porém, a seguir, o 
Claro Hieca que a matéria fosao julgada 
•officientcmonte discutida, a oppo»iç&o 
fea uma enormo algazarru, deu murro» 
naa carteiras, partiu algumas o n3o per-
mlttin qnc os trabalhos continuassem. 
Os commentarios que o pnbi:co fez a es-
tes acontecimentos foram deveras pican-
tes. Afinal, o gov.roo sabia da refrega 
com mais vida e saúde, porque, é claro, 
não podia caliir dtanto d i nrraaça par-
lamentar. B, como. continuando seme-
lhantes processos de oppcsiçüo, eil • nào 
podia colloborar com a a Camaras, citava 
decidido a adiai-us. Pausou, porém, a 
tempestade, e a sessilo do hontem, que sü 
annunciara agitada e tumultuosa, decor-
reu serena e pacillcamcuto. A Câmara 
tinha uuia coucorroucia como não lia 
memória—estavam 111 deputados, as ga-
lerias d cunha. Afinal, votou-se o pare-
cer das emendas que foi apprjvado per 
77 votos contra 37. 

—O uccôrdo «» r,ue parcela terem che-
gado os dons grupos em que está divi-
dido o partido progressista fez ganhar 
vulto aos boatos de crise ministerial. 
Desvaneceram-se clles, porém, porque: 
tudo se malloRr- u e as difficuIdades 

Íiara a coiuiituição de um ministério 
loroogenio que tenha o apoio incondi-

cional de todo o partido do sr. José 
Luciano cada vez slo maiores. 

Em primeiro lúgar, pareoo que um im-
portante grupo de progressistas, dos 
mais cotados, emiltiu, per íónna as.sas 
significativa, o vct> do que a política 
do partido, r.o poder, deve ser rasgada-
mente liberal, livre de accôrdos, u dan-
do entrada no Parlam n •> aos represen-
tantes de tolas as facçGea que dispo-
nham de elementos de valor eleitoral. 
Ora, isto o contrario á orientação e aos 
processos políticos da ala dos novos. 
Dopois, o sr. B .̂irão, ss o chefe do par» 
tido puder presidir ao gabinete, subiuot-
te-se inteiramente ás suas determinações, 
mas, sendo-lhe confiada a presidencU do 
Conselho, quer elle escolher os collegas 
dentre os correligionários de sua con-
fiança. 

E, sendo assim, seria exclnido do mi-
nistério o sr. José d'Alpoiui. Este esta-
dista, porém, conquistou já uma elevada 
e solida posição dentro do seu pai f i lo 
e silo-Uio affectos numerosos centros da 
província de fôrma que, a despeito d a 
seus protestos de unido o disciplina, 
nito so resignará a ser assim posto si 
margem com os seus amigos. lv, pois, 
ara tanto difíicil a situação do partido 
progressista, que, Uii..„-. c ura partido 
forte. 

—Volta a falar-so de um ministério 
do transição, presidido pelo sr. Júlio de 
Vilhena. Creio, porèiu, qu6 semelhante 
hypotkesc se não dará. 

—Os srs. bispoB da Guarda e do Al-
garve trataram brilhantemente, n i Gama-
ra dos pares, cia precária situação do 
clero parochial, quu o governo pvomet-
tou favorecer. 

VARIAS NOTICIAS 

—Na Academia Reol das Scientias, 
acaba de dar-se um facto sem prece-
dentes : a I a classe riscou de socio cor-
respondente o isr. Antonio Cabreira. 
Aquella corporação tem adoptado e fri-
to publicar vários trabalhos daquclle 
mathematico sobre problemas geométri-
cos. Ultimamente, porém, não Ucu essas 
honras a um e.studo do sr. Cabreira— 
Sobre os corpos polygonacs—porj se 
conformar a respectiva classe com o pa-
recer do socio sr. vice-aluiirantu Cam-
pos líodriguea, director do Observatório 
Astrouomieo da Tapada, que entendeu 
que tal estudo não 83 acha cm condi-
ções scieutiíieas de merecer publicação 
pela Academia, pois não passa de «um 
simples exercieio». O sr. Antonio Ca-
breira, como na classe só lhe admiUis-
sem impugnar o parecer sob o ponto de 
vista scientifico, publicou um folheto 
muito violento contra a Academia e o 
Br. Campos Rodrigues: a este distineto 
nstronomo, actosava de erros crassos e 
de dizer heresias gcnmctricas cm tos-
cos urrasoados, e áijuella elevada cor-
poração dirigia a gravo injuria de que 
olla tem por velho costume banir a cou-
sciencia para deixar outros sentimentos 
de malevolencia imperar nas suas reso 
luções. A este folheto, foi dada publici-
dade official, pois o seu auetor o oífe-
reccu a El-Rei como presidente da Aca< 
demia c ao secretario geral o sr. Pina 
Vidal. 

Em vista diáto, a classe excluiu o 
sr. Cabreira de socio, resolução que foi 
tomada por 10 acadêmicos que assisti-
ram á reunião, votando contra, apenas, o 
sr, Schiappa Monteiro, director do institu-
to de Lisboa, de que o sr. Cabreira foi 
fundador e <• s:cretario. O excluído 
publicou, então, uma carta nos jornaes, 
declarando que, «lendo a sua classe as 
sumida funcçòes estranhas ás de caracter 
scientifico, não renuncia ao titulo aca-
dêmico, que lhe foi conferido e ha de fa-
zer valer em todos os casos c era todos 
os campos». Este incidente, a que o 
Br. Cabreira se encarregou do dar pu-
blicidade, é muito lamentado, per isso 
que o sr. Cabreira, sendo uma exccllen-
ae pessoa e um homem de muito estudo 
o merecimento, não modifica o feitio ir-
ritante que grandes dissabores lhe tem 
já acarretado. 

—O tribunal arbitrai constituído para 
decidir as reclamações da companhia do 
caminho de ferro da Beira Alia. que pe-
dia ao Estado, a titulo de iudemnisação, 
l.COO contos, que, accrescidos dos com-
petentes juros, ascendiam já a cêrca dá 
-.000 contos, desattendeu por completo 
a companhia. A decisão foi tomada por 
unanimidade, causando a melhor impres-
são no publico. 

—Ao sr. dr. Alberto Navarro, que, 
como advogado, representou o governo 
junto do tribunal, vai j;: r concedida a 
commenda de S. Tiiiago, pe'a maneira 
brilhante como defendeu os interessas do 
Thcsouro Publico. 

— A Tuna Compootellana, a despeito 
dos preparativos bellicos que o governo 
lieapanhol está fazendo ua fronteira, fo-
ram recebidos com toda a sympathia, e 
até carinhosamente. 

Por toda a parte, ouviram palavras 
de amizade, c, no Colyaeu dos Kecreios, 
onde deram o seu s irau com enorme en-
chente, foram acclamados <om grande 
enthusiasmo. A despedida foi muito af-
fectuosa. 

—Foi nomeado, definitivamente, inspe-
t o r geral dos impostos o sr. Silvino da 
.Camara, mas com a categoria de dire-
•tor geral, di/.-so que para transitar para 
a contabilidade publica, sendo substituí-
do no sen aetual cargo pelo sr. Ans:l-
mo Vieira. E a proposito do logar de 
director geral da contabilidade, vago pe-
lo f&llecimento do sr. Carrilho: o «r.de-
butado Francisco Machado, que se des-
empenha do seu mandato com rara ener-
gia o ináependeneia, propoz ha dias 
elle fosse supprimido, bem couio o de 
administrador geral das Alfandegas. vis-, 
•to que ambos se acham por preencher 
ha mezes, tendo-se provado a soa diã-
pensabilidade. 

—O sr. Peretífrello foi aposentado do 
seu emprego de chefe de repartição da 
direcção geral da Instracçao Publica. 
•Neste cargo deve ser, ou foi já, pr jvido 
o sr. dr. Carneiro de Moura, director 
<!o Liberal, para quem. aliás, estava 
destinada a vaga qu» na m?s na direc-
ção é provável deixe o sr. Queiroz Vel-
wso, governador civil de Vianna, pela 
• • a nomeação para director geral do3 
«Roc ios «eclesiásticos, donde deve sabir 
• sr. visconde da Torre, para ir oci upar 
41 eargo que sen pae cxircia nos cami-
nhos de ferro. 

—J á fnncciona o telephone entre Lis-
ftte e Porto, embora aind i não esieja 

I o ao publico. A andi^ío > p:rlei-

guamlçAio, dcveiu demoi-ar-oa 
porto 20 dia*. 

M M 

p » : , . . : ; . . . . . ^ v ' _ 
—Foi brilhante o Pestival da Associa-

çfio dos Jornalistas dt Porto, offorecldo 
a esla colloctlvfdado. no Theatm de S. 
João, pelo empresário Freitas Brito. 

Cantou-se a lima, do Charnentier. 
—Foi muito concorrido o animado o 

comioio que o partido republicano do 
Coimbra promoveu uaquolla cidade con-
tra a i propostas de fazenda. 

Presidiu o ar. dr. Bernardino Macha-
do. Falaram, além dos srs. dr. Antonio 
LQÍÍ Gomes o. Padua Correia, do Porto, 
o» srs. dr. Teixeira do Carvalho, Mal-
va do Valio e outroi. 

— Os commerciantes do Porto fizeram 
também um comício contra as propostas 
do ministro da Fasenda. Os iodustrians, 
porém, pedem a approvação da que 
resneita á pauta alfándegaria. 

Uns o outros queriam que a Câmara 
os socun.lasso, mas esta corporação re-
solveu ficar estranha á contenda. 

Daquella cidade veio a Llsbôa uma 
eommissão, delegada da Associação In-
dustrial, que, com outra SUE Cvingenerft 
daqui, dirigiram uma representação no 
governo para quo o projeeto de altera-
ção das pautas seja discutido com bre-
vidade. 

—Na sexta-feira, reaiisou-9n a procis-
são mais popul-r c que nuiur respeito 
impõe a >s lisboetas:—a do Senhor dos 
Passos da Graça. 

Libra, ">$570 a 5*300. 
Ouro, LM °{0 a 25 M jn . 

{Correspondente) 

l i S í "sOCIáL 

AM NIV E RS A RI Oí> 
Fazeui aunos hoje : 

O sr. Júlio Marcondes do Amaral. 
1>. Mathilde Vomm, esposa do enge» 

nh iro dr. Augusto Vomm. 
O ar. Eugênio Hollcuder, distireto di-

rector do JJcssa/fer de Saint Pau!. 
O menino Rubens, filho do dr. Maga-

lhães Castro. 
As senhoritas lleloisa e Brites, filhas 

do dr. Cândido Espioheira, distmeto 
•dinico, director do Hospital do Isola-
mento nenta capital. 

D. Maria Yarella, directora do Jar-
dim da Iiifancia. 

O sr. coronel Antonio Ludgero de 
Castro, 'escrivão do 11° offieio do Jtonijn 
o cavalheiro muito estimado. 

A stnliorita Hcnodieti da Silva Pinto. 
1). A th alia Bianchi Bettoidi. 
O sr. Braulio Ludgero da Silva. 
A senlvorita Siohazinha Forater. 
A menina Kuth, filha uo ar. Yiriato 

de Camargo. 
O sr. Antonio Ribeiro de Mendonça 

c sua filha Jlabv. 
D. Kosa Elias, filha de d. Augusta 

Elias. 
A senhorita Thcreza Gonçalves da. 

Silva, lillia do guarda-livros sr. Sebas-
tião Gonçalves o cunhada do sr. Mario 
lieis, nosso collega d' O Estado de tiào 
ranlo. 

O intelligento c'eri^o José Francisco 
Monteiro, do curso thcologir.o do Semi-
nário Episcopal de S. Paulo, o lente do 
mesmo Seminário'. 

VARIAS 

Pelo trem das 0 horas 
Sant' 3, acompanhado de sua 

«—Partiu para a índia o sr. generat 
•ibardo. governador da província. 

Devem chegar, par estes dias. a 
ia, nma esquadra ingiexn e duas 

tricanas. Estas, com 5.000 homect? de 

e hoje para 
exma. la-

ilia, sr. dr. Tiuo Baptisla da Koeha 
Conceição, que alli embarcará no Atfaib 
tique com d-..'ii:o ã Europa, em viagem 
de recreio. 

—Parto para a Europa, no dia 8 de 
abril proxitno, o eximiu poeta brasileiro 
Olavo Bilac. 

FALLECIW^NTOà 

Falltíceram: 

Nesta capital, uma fil!;I:il:a do sr. Na-
tlnnael í,eopo'd(», í i *: i«- • - * «nnrio d i Cmn-
panhia Paulista. 

Também nesta capital, o meaino Cio-
vis. filho do sr. dr. Túeopiiilo de Sou-
sa 1,'arvalho, advogado do nosso foro. 

Ainda nesta capital, a menina Clara, 
filho xlo dr. Udo 1'riedenreich, funccio-
nario da Companhia de Uaz. 

A'a fauiiiias enlutadas, nossas condo-
lências . 

—No Rio de Janeiro, o sr. José de 
Menezes Tellcs, estimadissima typugra-
pho, que trabalhava nus officinas do 
Correio da Manhã. 

Na mesma capital o sr. Armando Pe-
reira Lopes; o sr. Augusto Pereira dos 
Santos; a senhorita Gabrieila de Almeida 
Gonzaga; d. Maria Romualda da Custa; 
o antigo negociante d. Josi Roma Guer-
ra, que durante muito tempo exerceu o 
cargo de conuul do Peru. 

O finado era o decano da colonia lies-
panhola uaquella cidade, onde era muito 
considerado ua sociedade fluminense. 

—No Rio Grande do Norte, o dr. 
Maxitniano José de Varejào, distiu-
cto advogado c emérito educador. 

— Em CuriUba, o br. Manuel Pombo, 
um dos mais estimados filhos daquella 
cidade. 

—No. Puraná, o sr. José Pedro da 
Silva Carvalho, pac do sr. Antonio Pe-
dro da Silva Carvalho, director-presi-
dente do Banco da Lavoura c do Com-
mercio do Brasil. 

—No Rio de Janeiro, o sr. bar fio de 
Rimes, Manuel Antonio Cl.uidio Rim-s, 
que foi fazendeiro uo Estado do Rio, 
durante muito tMnpo. 

—Km Casa Branca, o sr. José Joa-
quim da Rocha Castro e o sr. José Al-
ves da Silva Musa, di-ilinito fazendeiro 
que alli residia. 

—Em Arnraquara, o /nmcente Bento, 
filho do sr. Antr-.iio C. Guimarães, acre-
ditado dentista ülli residente. 

Nossos sentidos posamos. 

R E C i J i E D O U X A i > 2 ü i T I C I P A u 

— N o u t a repar t í ç í t o , a t é o d i a 3 0 

clsate 3ncz, recobem-so, ao.m inulfca 

e c o m a b a t i m e n t o do 2 0 "x̂ . os im-

pos tos de i n d u s t r i a s e p r o i i s s õ c : . 

A b u s o de coufiauça—>T.is corridas 
que se realisaram no domingo pas-
sado, no prado da Moúca, Joaquim 
dos Santos fez ui;;a apoaia de L' >.SO'>0 
com o cocheiro do carro n. 8, cm certo 
animal vencedor rum dos {iareo3, aposta 
em que sahiu ganhando o cocheiro. 

No momento de pagar a importância, 
Joaquim dos Santos disse não possuir 
aquella quantia, mas quo no outro dia 
poderia obtel-a c pagar a aposta que 
perdeu, deixando uai relo^ o cm pe-
nhor. 

O cocheiro acquiesceu. ficando cm seu 
poder o relogio. 

Como passasse o prazo combinado e 
não fosse satisfeito o pagamento em 
questão, o cocheiro vendeu o relogio e 
ficou com n importancia da venda. 

Deante disto, Joaquim dos Santos 
achou conveniente dirigir-se ao 1" dele-
gado, a quem contou o caso, sendo por 
esta iiuctoridade tomadas as djvidas 
providencias. 

P r a ç a i m p r u d e n t e — N a lermesse 
em beneficio do hospital Hamarilano um 
cavalheiro adquiriu uma faca, cujo valor 
estava na antigüidade do objeeto, e di-
rigia-se para sua resi lencia muito paca-
tamente quando surgiu r..t sua frente uma 
praça e convida-o a ir a policia | ara 
lhe ser cobrada a multo, por andar com 
armas prohibidas. 

O cavalheiro f>•/. vêr que se fritava 
de úm objeeto histórico adquiri lo na 
occaaiâo o não de U30 de uma arma. 

A praça, que não estava para c^iirer» 
zas. deu-lhe immediatamente voz d j pri-
são . 

Nesta cmergencia o dono da malfadada 
faca correu para o ma pharma< raf donde 
telephonou f ira a Central, sem, entretan-
to, ser a turd ido . Eis que surge neste 
momento urna auetorida ie, que. depois da 
narrativa do facto, mandou em paz o 
cavalheiro. 

No local, affluiu muita gente que es-
perava a solução do intrincado caso. 

N o r t e i o de terrenos—Amanha , do-
mingo ã 1 l . jra da tarde, no logar do 
costume. r:jlisa-s; o sorteio de terrenos 
do Ypsranjga, correspondente ao corrente 
mez, terrenos rases que são cs melhor 
situados daquelle aprasivel arrabalde, e 
que «itào sendo adquiridos por presta-
ções de 10JKXM) por mez, e rorUi to , 
ao alcance da todas as bolsas 

«3tU>»a«<io*|>HM-—O dr. WvucesUkn 
de Queiroz, jnlz federal sn^atitnto, oon-
cedeu hontem, depois de htrer interro-
gado o naciepte, a ordem do habeas-
corpfU impetrada a favor de Edmundo 
Alves Ribeiro, preso era Casa Branca, 
\ requisição do delegado de policia da 
Franca, como iudigitado auetor de um 
«.rimo de | assagum do notas falsai nes-
ta ultima ciànáo. 

Hontem, foram inquiridas cinco teste-
munhas em uma josiUioaçOo promovida 
pelos dra. Othon Ferreira do Barros o 
Araújo Vianna, advogados do indiciado, 
para provar os bons costumes do mes-
mo o para corroborar as suas declara-
ções prestadas perante a KUctoridade 
policial organisadora do inquérito. 

Os antes foram conclusos ao dr. Wen-
ceslau de Queiroz, juiz federal substi-
tuto. 

Edmuudo Alvos Ribeiro foi hontem 
posto em liberdade pelo dr. J ° delega-
do auxiliar, que cumpriu o alvará do 
juiz, a despeito do ter o n ru collega da 
I a circumscripção, que estava de dia. se 
nmi&ado a dar cumprimento uo me.jmo 
alvará, allegaudo, ao que nes disseram, 

uo só o delcugdo da noite o poderia 
fazer. 

P r e c a t ó r i a — D o juizo de Direito da 
comarca de Araraquara foi enviida uma 
precatória ao dr. juiz do Direito da 1* 
vara desta capital, afim do serem inti-
madas as testemunhas srs. dr. Joaqniiu 
H s i Saraiva Jantar e Adolpho Rodri-
gues Dantas, para irem depor naqualla 
comarca, por occasião do julgamento d* 
Christiano Guimarães, pronunciado como 
incurso nas penas do ai l igo 210, com-
binado com o § 3" do art. 1Í0S o art.. 
r>(), do Co digo Penal, que será uo dia 
11 de abril proximo. 

• g e n t e s de p o l i c i a d en i i t t i d o s— 

For portaria expedida hontem pelo nr. 

chefe de policia, foram demittidos, a 

bem do serviço publico, os agentes de 

segurança João Dantas e Goulart. 

O motivo da demissão foi o facto do-

' . agentes terem perdido dc vista o 

regociantc falliJo Annibal Roberti, que 

n\ achava seguido pela policia, em vista 

ia requisição do juiz da 2 n vara. 

Kec la icação—Moradores da rua do 
Caru-.o pedem-nos reclamemos da Em-
príaa de Limpeza Publica contra o ser-
\ iço daquelía rua que, dizein. ha trea 
dias não ó varrida, encontrando-so alli 
ratos mortos, cm adeantado periudo de 
putrefacç.So. 

M o r d i d o p o r u m efío— O menor 
Ângelo Dambini, de nacionalidade ita-
liana, quando brincava, hontem, numa 
chácara da Villa Marianna, foi mordido 
por um cão que, depois dc jogal-o por 
terra, rasgou-lhe o couro cabelludo e 
feriu-o om outra.-! partes do corpo. 

Bainbini foi medicado na Policia Cen-
tral . 

Coaf l ic to—Hontem, ;í noite, José 
Ruiz, espanhol, türigiu-a-i em companhia 
do alguns amijí.is, a caia «ie son 
patrício Joaquim Blanco, á rua dos Ita-
lianos, f)3. afim d*- visital-o. 

Depois d ; uma animada palestra sur-
giu uma questão entro ellts sendo tro-
cados offensas reciprocamente. 

Joaquim Blanco armou-sa ^ntão de um 
cacete c com elle deu muitas pancadas 
cm lJuiz apesar dts!e nào se defender. 

Triilaram os aplt-.s, comparecendo 
uma praça que prendeu o offtMisor, con-
duzindo-o a presença do 4" Biibdelcgado, 
dr. Clibas Pacheco c Silva. 

O offendido foi examinado na Policia 
Centra! pelo dr. Marcondes Mai-hado. 
medico legisla, que encontrou no braço 
o ante-braço do Kui/. ligeiras contusões. 

F e s t i v i d a d e s r e l i g i o s a s — Termi-
nou hontem na Sé, conr grande roneor-
rencia de fieis, o septenario de N. S. 
das Dores, promovido pela reapeelivá 
irmandade. 

Hoje, realisa se a festa, com mi-sa so-
lenne á.s 10 hores, s ndou or''he«<ira re-
gida pelo maestro commendador liomcs 
Cardim. 

Pregará ao Evangelho o rcvdin. ar-
ccdiago dr. Panla Hodrigu^H. 

—Hoje, ás 9 horas, na « greja da Or-
dem Torcoira do Carmo, 4iaverá missa 
cantada, dc N . S. da« Dures. 

- ¥ i d a P a u l i s t a » — S e r á dMri l nid-. 
hoje mais um numero desta aj r••ei.ida 
revista, tiazendo magníficas criticas du 
aclu-ilidade. 

Xieilão—Conforme annuncio «iue sai 
na aecção competente, o sr. Un i e-m 
Ciurlo realisa hoje, na rua Pivu! ::i j. i, 
2, importante leilão de inuVcN li.-.-, 
molhados, louças, irystacs, crisíoi.l-
ctc. 

3Soje. . .—Corre a grande loteria d<> 
50 contos. 

O problema a resolver para n ocpisi-
ção desse prêmio é facilimo : bastu fiie-
gar-se á rua Direita .*);». casa do >*r. 
Júlio Antunes de Abreu e comprai u<:i 
bilhete inteiro. 

Can ivetada—Brincavam hontem, á 
tarde, diversos menores na rua Viscor.-
ue do Parnahyba, quando um ue.lcs, 
zangando-se com o de nome Pran-isro 
Ciacio. de 10 annos de edad»*, arure iiu-
o a canivete, produzindo-lho um feii-
mento n i coxa esquerda. 

Com a confusão que ici:iou no mo-
mento, o offenaor pjude fu_;ir, não s«íri-
do nia s encontrado. 

Tomou conhecimento» do furto o 0° 
subdeiegado da 5"1 tiri Uii..scriii tuo, ijne 
remetteu o ferido para a i.'it,.ai i irão 
Central da Policia, onde recebeu «urati-
vos do medico legisla que ŝ ; èci;a\a de 
serviço. 

Quéda—Assumpta Pilvcstre, r'r-« na-
cionalidade italiana, moradora ã Mia 
Campos Salles, 30, cahiu de Uina ibca-
da. fracturando o braço esquerdo. 

Foi internada na Santa ('asa do M'-
serieordia, com guia do subdide^.ido 
da üil circumscripção, capitão Ji.aj l-'i:-
mino. 

S o r t e g r ande—Os flrs. Carvalho 
| Guimarães, á rua da Imperatriz -jT-A 
jiromettem para hoje o grande Vf-r..'.; 
•íe õü contos da loteria (̂ uu be t?.irm 
ás 'ò horas c'a tarde. 

P a r a os pobres—Uma piedosa ano-
nyma, comniemoran Jo hoje o unuLversa-
rio do fallecimeiito de seu pae, enviou-
nos paru Horem distribui Jos pelos 
pobres desta folha. 

Distribuiremos tssa importancia pelos 
portadores dos (artões r.s. 12 a 10, in-
clusive. 

Ajrgrressâo a m e n o r — I.uiz 
Casi de nac.onalidade italiana o de me-
nor edade, ciri^iu-se a um sorveteiro 
hontem, i:a rua da lotação e pediu-
liie um sorvete, no que foi promptameíi-
te Ratiileito. 

Quando chegou a hora de pagar a im-
portancia o menor começou a fazer con-
tos ao sorveteiro pura poder fugir B-:tn 
ser notado. Ao dar os primeiros passas 
foi alcançado por um copo quo lfie vi-
brou o sorveteiro. produziudo-lhe um fe-
rimento na cabeça. 

Tomou as providencia*' que o caso <xi-
ci i o dr. Theophilo Nobroga, delega i j 
da 3a circumscrlpção. 

P o r í o F e r r e i r a 

Do correspondente, em data de 24 : 
«Conforme noticiei em minha ultima 

correspondência, realisou-se, no dia lò do 
corrente, c anuunciado espeetaculo ex-
traordinário, no theatro do nosso gr. -
mio e em beneficio do «r. Fonseca Jú-
nior. 

—No dia 15 do andante, foram, pelo 
sr. intendente monicipal e na presença 
dos interessados, ai ertas as propostas 
apresentadas para os serviços de remo-
çiío da lixo, aguas servidas e illu!;iina;ão 
publica desta villa. 

Das 0 propostas qu.: tinham sido apre-
sentadas, foram acceitas as dos srs An-
tonio Tiziani Sc P'ilho, para a remoção 
do lixo e agnas servidas, e a do sr. 
Francisco Lino, para a illumina Jo publi-
ca ; a primeira por l:2tWJt>J annnaes e 
a segunda por 2:1008000 iden-. 

—A serviço de sua profissão, estive-
ram nesta localidade os distintos advo-
gados drs. Cândido Augusto Ko Irigues 
e João Teixeira das Neves, aqnelle re si-
dente em Descalvsdo e e«te ra vizinha 
cidade de Pirassaimng*. 

—Também estiveram aqui, a passeio, 
os seguintes cavalheiros: maiar 

Ffanclsoo da 8i!ralra Frascas o 
psdro T.andetl de Mosrs, todos 

joron» 
re>d 

de f l 
rasaununca; José do Campos Penteado, 
Affonso M. de Oliveira Penteado, J o i o 
Kodrigucs Correia, José Antonio, Ângelo 
Imolesi o Clarlndo Dnsrte, de Dcseaiva-
do; major Indaleoio JosA de Arruda, de 
8ão Paulo, o Enrico 8aldanht, de Ytjl . 

—No dia 18, p.»ssarain porfesta vQla 
a com destino a Santa Rita o sr. Fran-
cisco Conceição o seu filho sr. Armênio 
Conceição, aquelle antigo educador r.-sl-
deuto em Pirassununga e esto professar 
normalista ultimamente nomeado pata 
uma das escolas daquella cidade, tendo 
tuiuado posse da cadeira uo úia imnio-
diato uo da chegada. 

Quo seja feliz em sua nova residenem, 
é o qno desejamos uo joveu edutw-
dor. 

—De voHa ú capital do Estado, onde 
tinha ido em visita a sua extreniOfia 
mãe, ja SA acha nesta villa o sr. Fon-
seca Júnior, rcdactor-chefo do Scringp-
dor. 

•—Chegou hontem de 8. Dento de 
Araraquara, aonde fòra pregar nas festi-
vidades alli realisadas nos d as 20 o 2J. 
em honra ao padroeiro daqneila cidade, 
o revdmo. pâdro Moy--.cs Naro, vigartu 
desta parocüia. 

—Seguiu hontem para Santos c da-
quelle porto para Portugal, sua terra 
natal, o nosso amigo c autigo negociante 
desta praça sr. João Muria Pinheiro 
sua exma. família. 

Feliz viagem é o que lhes deseja-
mos ». 

C a m p o / l l e c j r e 

Do correspondente, em data do 20 : 
«Tenho sjbro a mesa o Álbum dc 

Belém, quo com justiça podemos classi-
ficar como uma obra prima no gc-
nero. Destacam-se no mesmo os priu-
cipaes edifícios da capital paraen.se, 
quo é intoirumento civilisada. Coiuo 
disso Michéas, em sna . prophecia sob 
a terra onde nasceu Jesus ChrisU, 
podem também oa paraeinea dizer, sobre 
o novo Belém: «E tu, Belém, terra <io 
Drnsil, não t's a menor, isto é, a de inJ-
nos consideração entre as principaes «a-
pitaes do Brasil, porque de l i sabirà o 
Lon^uctor quo nos conduzirá ao mais 
alto grau de civilização de um povo 1 k 
O brazão de armas da capital paraense, 
aooptado desde os tempos coioniaes pelo 
Senado municipal, foi mantido por todoè 

~ governos até a actualidade. 
Honra a sua primeira folha o retrate 

do sr. Augusto Montenegro, governado^ 
do Estado. A 2 a folha é dedicada ao 
senador Antonio José de Lemos, prefeito 
municipal, o homem de maior prestigie 
político na capital paraense. 

Seguem-se depois os principaes edili-
cios, que são os melhores ornamentos 
de toda a Amazônia, como sejam : no fa-
laeete municipal, que obedece a um pa-
no de nrchitectura moderna, occupa o 
lado esquerdo da praça Independencia, e 

dividido eiu 2 andares, um terreo e 
outro superior, para onde se tem accei-
so por uma dupla escadaria Je mármo-
re, construída em estylo neo-greco, 
acham-se inutallados o Congresso do lis-
tado, Conselho Municipal, secretaria da 
Intendeucia Municipal. No gabiuete do 
intendente,destaca-se, especialmente, iTia 
tela de grandes dimensões, trabalinqa 
pelo pintor De Angelis, representado 
<»s últimos momentos do maestro Carlos 
Gotues, fallecido naquolla capital. 

Depois, seguem-se o monum mto íri-
îdo ao virtuosíssimo bispo Frei Caetano 

l»randüo, talvez o único era s j u geuero 
durante a Hopublica 1 Esta estatua rui-
tou á Munieipalide 5 ) mil fraucos,.'o 
l«v«-se esta merecida homenagem ao 
senador Antonio José Lemos, que 
jamais s-. divorciará da egreju cailirv 
Iica. Monumento á Iiepuhlica. Averidi 
São Jeronimo, (juo (• cni:antudoura. S'ào 
maej8to»os «stes oditieios. A cathejral 

um primor Por alli se vê que o leb-
t;ment:i de religião que nos L-gou a >fó-
narchin jamais se apagará através dos 

semli.N. 
A iV de abril de lrfTS, o dr. Jròo 

Alfredo Correia dc Oliveira, então pre-
nte da província, jmHsando a aim^ 

ni^lraçào u» dr. Abel Graça, recom?icii-
uu esj e irtiniH.nte a s. exe., no sei/ r> 
tlorio re.jpot;iivo, u.u trabalho dwoiv-
ente-iro (lulllierme Francisco da clr^ 
nt-arr. gado -por aquelle estadista oò 
rganisar um plano para estubelecinei^ 
o de um inhtitulo de educação thefficl 

pratica uaquolla capital. Foi. poíau-
to. o dr. J o u Alfredo o legitimo lua-

Jliülo, Fr»B.'hoa do OU' 

•» Filho • Mtnoel O l jmplo 4* 
qaerqot U m 

ArithmtUca— Plen»iB«intei Sylrtf» T«l-|«o «jorl 
Jtílr» T,«lll», d. Alílr» <1« S«<n« PruB-
riAo, Annilar d,k Cnriht Uaeao Júnior 

rum a v d u Uref» d» f ú i . I o i<Me Jf«-
int. graf ia 1 InlcUtlra o oa(ar«M do 

eniprnnrlo «r. Hiirrhoa Gr»l Plak«. 
Tlrrra bafa planou para o lngl«> com 

o nomn do .1tnrtha of lhe /.iw/imrf», 
í 'üh nma linenn^m tüo corrrcU o aol-
ma.la cj»') om nada ilmmerectw a »l»a-
•.Idaila o a naturalidnda doa dialogou. 

Putiroa obrai tiveram cata aorto, <]n« 
maroa na lilatorla litlcrarla h ( i ; anhola 
um ar.ootocliuwto. 

K cair'a do drama foi annnnclada com 
rcrla antoclpaçao cm graadra cartaiaa, 
qno cm caracUrea rotoa o amarrllaa da. 
vao! o « ia titulo :—A primeira tlc Jtfiir* 
th a ofthe Loirlumln. 

O tlioatro estava profaaanietite enTcl. 
tado oom kaadclr .a kesi aulioliia o ume-
ricanaa. lontra fvst"í • c galhard^tca, ein 
Çrandti modalliòca íl^travam os uomea 
de (Uilmaril, Marburiç o Oillpatrlck. 

V u r i i i i i n o t i c i u s 

CommcmorandO o centenário do Ilcr-
II')/, a A?;aoclaçAo doa Conoartoa*Of>!on> 

1'oria deu, o [inalado, na ca-
j ita! fraticeaa. uma audição das obra* 
do graado symplioíúata. 

Katrc raaaal>bra% figuravr o Itequicm, 
u.i a das pa^inaa niaia imponente! de 
Herlíoí. Doa,i pagina, dizia o proprio 
auetor: *8o au To-ao ameaçado do ver 

i...t a uiuha u l i u iiilolra. itui.oa 
tinia part ido, era para o ICcqiriem que 
u pediria t , rna . . 

Hoaliucr.te, e--:.ia pagina merecia a pre. 
rcr"-i ia do auetor, pelo a.u caracter ro- montou, as srai. da. DluoraTia 1'rança 
mautlco, pola sua grandiosa eoacep^io, j Meireiles o.Ctlcitina do França, aquella 
pu:a aua esmagadora majeatade, pela ! Ja ei. ola eoaipiomentar do (ioarr.tin-

\r iTímeit», c tm 

Utajaiiiio 1'creira Monlalrn. 
Hlmplaamatitei Aníbal >1o Sallaa Rotits, 
Ocographt,! — Pleaamente: Eduardo 

í.lolta, Alice Teixeira. 
Slmpleamonte: Atlios Aquino de Maga 

lhiUa, Firmo I.aeerda do Vergueiro, 
flamma GandolTo. 

Oeoi/rnphia—Plenamente: Antenor de 
Oliveira, l ,ui i Calmon Nabuco do Araa 
jo, Lula Hoppe, 

Kiaipleai.ieutei Orlando Ambrogl, Ho-
nedlüto Saldado, Coraelio Nogueira 
Frauça. 

—«Nà» podem ser atteudldoa*: foi 
deapaelio tía-lo no roquevlinento em quf. oa 
profcaaorri: lulio Honçal^ei da Ar.evedo, 
José llonifaei» de Ar.u la , d . d. Maria 
Augu.ta dos Santos e I,UÍAt Correia do 
l.ora, pedem li- r lpçlo para o provi-
mento do racotaa 

— .Vcnlia por niedjnçio do auctorldado 
eicolar competente: foi aaaim deapa*. 
ohado o req'iciEmento de d. Krancisca 
Kogneira Soarca, profcnora do bairro 
do (.'errado, om Sorocaba, pedindo 3ü 
dias de liceij^a em prorogaçüü. 

—Vito •cr vcim tíid.-.a diraraai drojaa 
ao grupo eacolar de J.orfua. 

— Par serem profeasoras eontractadas, 
nào sofrrerAo descontos noa NOUS venci, 
mento», as srai. d.l. Dinorc'ía Fram 

líidor do pi ineiro eatabeleeimento de 
,'Riiio proliusional fjua se instituiu em 

li. lém. t ' 
!• uno do uni itnnn, o inotituto reom-

r-.M. i.i.ln apresentava os mais viaieia 
j iojn'' que ao curaeterisavam tela 
r.:ci ita das ollieinas, que foi de 15:5i38, 

ibiindo Bobejaiuenlu a despesa de.. . . 
7.:íll8, »s havendo, [lortunto, um «lido 
de « lavi.i u i governo, late 

tolo e.lilieto depois de Ler pasndo 
pur groiide míonua t ui sua arehitedu-

priiíiiii-.-1. r Iî u o coguume do 
Sn»ti;iiío l.uuro Sodré. • | 

Fm nutra correspondência, proaegiVre-
• s nos demais detalhes uo reî rido 

álbum • 

•:.í . ' 1:0 T>2 IIIDUSTKIAP 
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-fla coi-rentü mês , n a i loccbodarir . 

fio ^.lieao-iro l í n u i c i p a l , paya-^c 

r. í . i ü l .a . o cu*u o a b a t imen t o de 

£ 0 •>,... I 

T E O S E T 3 . 

S a n t ' A rs n a 

realisar-h-

.taiio o drama 0 po^b' 
do ouro, por um grupo de arnadares. 

l ) i c a i u a « C o n < S ( 3 r t o ' 

As anuuneiad.ís t6:réas levaram 
teni uti l\,hjlheama u.u publico 
te n.aiá na»nerdíu du que noa 

A» p-rir.i.-ira.; eatr. au' s foram as 
más Ar-J^sou, duettistea toaraopolifie, 
qU'j podem iigurar bem na I a parteya 
prograiuniu. iie-fa-la, qua sc BeguiufV*, 
conluriiiu mu m o a unnuucio», um vr-
tuosi musical, que toca (,a mala vurU-

w è u 
farM 

tios instrumentos. Depois vieram 
duettiKtas francezca Vassort-Mj*rÍ8S 
troupe dc acrobatas de salão Overgat'1 
Agradaram todos, especialmente os dujt-
tistas francezea e os acrobatag, que c«i-
alituem bons nutneros, einbura não te-
nham feito uiuis do que outros que 
precederam UJ mesma gênero, respeCti-
vameute. 

As demais artistas que fignaram-'ir 
prograiuma rtcsberauí ua app.iusos du 
costume. 

O < h e a r o n o s » L s l a < I u s -

5 n i d o s 

emoção drainatica que a anima de priu-
cipio a fim. 

Foi prccisamcntn no seu lieqnicm que 
Berlioz desenvolveu jiela primoira vez as 
qualidades dc esplendor repreoentatlvo 
p.ílas qu.ics elle devia, afinal, trium-
pbar. 

M' uina maravilha a nrto com que o 
meslro soube variar a expressíto do oT-
ficio dos mortos e unir a sua musica ao 
i ixto Üturgico, níto se falando do cui-
dado com que elle tratou da prosodia 
e da repetido da-? palavras ou dos mem-
bros da phrase desso text?. 

llasla ouvir o Dies inv para tor-so a 
impressão das tristezas o. dos terrores 
que o mestre joube dar á sai obra ai* 
com o poder da sua orchcstra o dos co-
ros. 

A f.aerymosa é o proprio canto da 
dôr; quanto á Tu ha mirnm, com ns 
suas quatro orchestras do cobro lutar-
pellaudo-so e respondendo aos quatro 
cantos <!«IB massas vocaes o inslrnin m-
tnc.«, por chamadas successlvas superpos-
tas á tert;a, i; simplesmente uma pagina 
terrivelmente impressionante o quo dá a 
sensação dc um mundo que desaba. 

E, depois de haver pintado a desola-
ção que espera os cxeommungados, de-
pois de nos haver dado a ouvir o ulular 
aterrador que vem do inferno, ikrlio/. 
encontrou ainda uma harmonia delituosa 
para significar a esperança da eterna 
felicidade que penetra nas almus do pur-
gütorio. 

A B a n d e i s A N A C I O N A L 

t l u a r c l o ' zrz i, e i <3 

A' venda neste cscriptorio, á 3^000 
volume. 

S U L D E M I S T A S 

C a m p o s t r o 

correspondente. c:n «la-Do nosso 
ta de l'J : 

«Coniorme o.s desejos do rcvdmo. Al-
berto Urigagào, illustrado parodio desta 
localidade, brevemente será fundado um 
exteruato cm que se leccionarão maté-
rias de curso secundário. faci!itaudo-se, 
por essa fúrma, o desenvolvimento in-
telleetual da inocidade estudiosa dista 
localidade, onde já se fazia hentir a 
falta desse estabelecimento do instrucção. 
Diguo de applaasos ê, pois, a idüa do 
revJmo. Alberto, que, sem duvida, será 
coroada do optimo resultado. 

— Sempre na faina de propugnar pelo 
eugruudecimeuto local, o teniute-coronel 
Avxt-QuoiuJ,-. ut.uU Uo dulur u, biblio 

theca coin mais cincoenta c srte volumes, 
dentre os M"ÍCS a Legislação Mineira, 
completa obr.i de grande valor, oíferc-
cida pelo dr. Francisco Salles, disíno 
presidente do Estado de Minas. Mais 
uma vez, prova-se a grande influencia de 
que goza o teuenlo-coroael José Custo-
dio, que com jmiissitua razlo, a popu-
lação intotnm reconhece por chefe. 

'—Já se manifestam os graves incon-
venientes resaltantes da suppressão do 
conselho. 

A illuminação publica já começa a ceder 
logar ás trevas, a ponto da entrada da 
localidade e outros logarcs já so tornarem 
quasi intransita\eis. Como a Canrnra 
de Caldas sempre se esmerou em bene-
ficiar esta localidade, certamente de lá 
virá o remédio. 

-Nomeou-se a coinmissão que tem 
ir fim tratar dos preparativos para 
soleunidado do me;: de Maria, organi-

sada pelo revdmo. Alberto. A commis-
são, sem duvida, envidará todos esforços 
para que esta solenuidaae so revista do 
grando esplendor. 

—I"undou-se nesta localidade o aposto-
lado do Sagrado Coração de JesuB, contan-
do j i grande numero de sócias. 

—Trata-se de fazer diversos melhora-
mentos na ep.reja Matriz, que IrevemeR-
t ; será dotada de um liarmonium, que 
srrá offerecido por d.versos catholi-
os. 

—Chegou de S. Paulo, ende fòra le-
var sju tilho Lafa\ette, isLudunte do 
Uymuasio de S. Bento, o teuente-coronel 
José Custodio, cheio político desta luia-
iidade. 

—Tem chegado com grande atraso o 
Commercio dc Sào Paulo, resultando a 
inconveniência de ficarmos privados di.s 
números mais novos. Com certeza, isto 
provém da bóa administração d s Cor-
reios . 

guetá o estado 1° grupo escolar do 
Braz. 

— «Junte o altestado medico»: foi o 
despacho quo teve o requerimento de 
d. Nocmia Per»ira, adjunta do grupo 
escolar de It i l iba, pedindo 00 dias de 
licença para tratar dc sua saúde. 

— «Insorcvam-Kc» : foi o dcspftcho 
que teve o roqu rimento dos profcsio-
rea preliminar* s «rs : Pedro Teixeira de 
Queiroz, Evonio Marques de Almeida c 
d. Alieo Portugal, pedindo inacripção 
para o provimento du escolas vagus. 

M0Y1MMT0 JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l « I e • T i i . s l i ç n 

CA.MAR.V Cfil.MINAL 

0K,3Ã0 OUOINALÜA EM 24 ])K MAITRU 
li r. HHI4 

rroaldPDta, o ilr. riuíteira l.ima. 

tieirolario, u dr. Luiz üe Araújo. 

i Ar.i L;jAI>IÍ Í:i II i 

Huriu cluaiaJua ií pruva oral 

ml c.-Ho os nü-rilos iltsaa obra. Tietlu, Filho, A-itonio ilc Mello Hri'o, A ihcniar 
'./,.. « a (lís i dramas <l« qo= >f> uj 0. iva <i« TolnJ.i, r.n.lo 1'into iie Almei-
ar.n::ai'ia 'lespcrta n publico BOI anitntc! JA L . i o ; l v l n a rdo (.arri I uJo^o Haptia-

Js ouvil-o, prjr.jus iicile ae v̂ i a: ta ile .Mullo feisoto Junior. 
• ••pi» Hei <ía vida real. Oa a«tu pt-rM-l*: Ceu^rnphiu—Antonio floraea Pinheiro 
najfcnn aaliifazam. j • ríjno nlo cmincrto-ntadiadu Júnior, l.eonel Hoaa fi lho. Sc 
intnte Imuiinj», i aa s u a caiccnaci: aj taat i ia Maurício Lcua , Paulo Maria de 
coiMinoveiu, jiori|ua túram iJeaitaaa cèm-| 
biiíitíai com a maior naturaliclade. 

í) aympathlco Mcnelick, cotn a sua(do-l 

Be|>ara'iamer.te a jt um 1I09 J uaga e Joi<> Aot 
1 da obra seria aba tafcfn j «Hesoltado d( 
sviaria do que teísta om -asUUtcni : 
linhas. O dra ma d4 «-clinera b (Jecmctrici— i 

ura vagem, aviva no espectador 
sentimefl-to do • arinho, quando ellg.se \ , 
(itnido e sensível, ao lado de Martha a 
quem procura agradar, a moajrar-lli<|'f.B 
:no' das que logrou ajuntar dwante aôua 
vida, e logo depois, cheio de pma co|<ra 
ciumenta, commover-se e cstrebecer, cora 
os SPUS gritos c ameaç-13 

Analysar separadamente caâ» 
personagens 
qu nos des 
• om < filas linha 
estava destinado, nâo só a vivèr cheio dc 
gloria entre os heupanlioes e as nações 
da Anicrica, como lambam a receber os 
appiamos de uma raçi inteiramente di*-l 
tinuta da latina era matéria de gogtoa 
dramaticos. 'j 

UltiiuamenLe, no pai/, dos grandes la-|i 
gos, n« grande Republica da Korte Mi**, 
n a. surgiu no proscênio do {«teatro i f a í 
nhaftan. de Nova York, a pfoducrj^íUl 
ata lá o Guimerá vertida fielmente A h i 

o iugiez pelos litteratoa Waüa Giirjt-
tri/L- B Qaido Marbnrg, que eaprehecil-

Freitas, Ossiau Augusto de »Sousa e Leo' 
poldo Poli. 

Historia Universal—José Bonifácio 
Gonçalves Pereira, Joáo Uaptista Gomes ; 
I erraz, .Mario Teixeira da J.nz, Manuel j 
1 razão. João Candi Jo Yillas Doas e Car- i 
loa João Hrow. 

Eiemmtos de PUgsiea e Chi mi ca— 
AlvarWKssumpção, .Tosé Gorgulho No-

fgucira Joaquim de Albuquerque Mara-
hào, Raul de Lacerda Abreu, José Gon-

nfonio Gonçalves, 
is exames 

Plenamente: César Mon 
.%<Hro Yarella e José Sebastião de Sousa. 

Simplesmente: Diderot Goulart, Maria 
Ias Dores da Graça Martins, Lucinda 
ie UlhOa Cintra e Maria Aatonietta Sec-
j . 

h Historia Uniccrsal—V\wn\<nUt Tor-
JL£ Arauj j da Veiga e Tiieophilo Diaa de 
i i d r a d e Mesquita. 
^Simplesmente: Antonio Garcia dc Car-
valho Simões. 

Resultado dos exames de hontem : 
9 Elementos de Misto/ia Natural — 
Simplesmente: João Alfredo Correia du 

J U L G A M E N T O S 

Habeas-corpas 
N. 705. Campinas — Paciente, José 

Marques Pereira. Negaram a ordem pe 
dida, mandandn-se. porém advertir o de 
legado de policia pela illegaHdade da pri 
sito, para avoriguaçfles policíaes, e demo-
ra na remessa do inquérito. 

K. 797. Mogy das Cruzes—Paciente, 
Joaô de St-usa. Concederam a ordem dc 
soltura. 

N. 790. Capital—Paciento, Dornardo 
Marino Concederam ordem de apresen-
tação do p&cientR ú primeira sessão, ou-
vindo-se o dr. cheio d« policia. 

N. 800. C.ij iíal—Paciente, Giuseppe 
Annunziato. Concederam ordem do apre-
sentação do paciente á primoira sessão, 
ouviudo-sc o dr. juiz de Direito da 
vara criminal. 

lie curso crime 
N. 1773. Jahú—Recorrente, Francisco 

ÍSJir; recorridos, Folippe Jorge e outro. 
Relator, o dr. Juvenal Mal hei roa. Con-
firmaram a decisão recorrida, por ou-
tros fundamentos, ordenando-se a sus-
pensão do csirivão do feito por quinze 
dias, por ter cscripto illegalmente os de-
poimentos do suminario, contra o voto 
do sr. C . Canto, quanto á suspensão. 

Appcllatjõcs crime 
N. 2923. Santa Jsabel—Appcllante, o 

promotor publico ; appellado, Folicio An-
tonio Correia. Relator, o dr. C. Canto. 
Deram provimento. 

N. 2972. Avaró—Appellante, o juiz 
do Direito, cx-ofjicio, appelludo, José 
Jonqwim î ittiiClMUO. UclUUir, o 01 . C. 

Canto. Deram provimento. 
N. 2974. Capita!—AppcHnutP, o juiz 

de Direito cx-officio; appellado, Luiz 
Tamaio. Relator, o dr. Juvenal Malhei-
ros. Deram provimento. 

N. 2931. Santos—Anpcllante, o pro-
motor publico; appellado, Manuel Anto-
nio de Miranda. Relator, o dr. Thomaz 
Alves. Deram provimento. 

N. 2829. S. Simão—Appellantes, Aga-
cia Massnra o outros; appellada, a Jus-
tiça. Relator, o dr. Campos 1'ercira. 
Negaram provimento. 

N. 2973. Limeira—AppclLuitc, o pro-
motor publico; appellado, Vicente Julia-
no. Relator, o dr. Almeida o Silva. De-
ram provimento. 

N. 2'JüL Campinas—Appellante. o 
promotor publico; appellado, Antonio 
Ribeiro Peoroso. Relator, o dr. Almeida 
e Silva. Deram provimento. 

N. 2922. riruspururxa — Appellantc, 
João Alves Bezerra; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Deram 
provimento, 

N. 2968. S. José dos Campos—Ap-
peilante, o Juizo, ex-ojficio; appellados, 
Agostinho .Marquis do Abreu c outro. 
Relator, o dr. A rniida c Silva. Nega-
ram provimento. 

X. 2907. Ratataes—Appellante, Ge-
raldo da Silva: apucllad?., a Justiça. 
Relator, o dr. C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

N. 2982. Botucatú—Appellante, Ger-
mano Pio do Prado: appellada, a Jus-
tiça. ReLtor, o dr. C. Canto. Deram 
provimento [ara modiIica£ a pena. 

Ag gr a vos 

Aggravnnte, J . D. Martins; aggrnva-" 
dh, d. Maria Salgado Mendes. Relator, 
o dr. C. Canto. Negaram provimento. 

N. 3799. Capital—Aggravanto, Alfre-
j do Steinberg; aggravados lviaUm Irmãos 
cc C. Relator, o sr. Thomaz Alves. Ne-

i ::aram provimento, contra o voto do sr. 
j Thomaz Alves. 

j N. 3771. Caj ital—AggravanteS: T.ion 
j tTc C . : aggravado, Allrtuo Steinberg. 
I Relator, o sr. Tuumaz Alves. Negaram 

provimento. 
N. S. Carlos do Pinhal—Ag-

gravante, o Panco Ítalo Cotnmercial; ag-
yrava(lo, José Romaiielli. Relator, o tr . 
C. Pereira. Não tomaram conhecimento. 

N. H713. Capital—Aggravanto, d. Ma-
ria Arcbangela Sagula; aggravado. Eduar-
do Augusto da Cunha Freire. Relator, 
o dr. C. Pereira. Deram provimento. 

X . 3809. Ca|ital—Aggnvüntc. o dr . 
Joaquim Maria Correia; aggravado, Pau-
lo Prado. Relator, o dr. Tiioruaz Alves. 
Deram provimento. 

N. 3770. Capital—Aggravanto, Car-
los Lippi: aggravados, os svudkos da 
fallencia de Carlos L ipp i . Relator, o dr. 
C. Canto. Negaram provimento. 

N. 379(5. < apitai—Aggravaute, Vicen-
te Suponara: aggravado. Paschoale Can 

illaro. Relator, o dr. Almeida o .Silva 
cgaram provimento. 
N. 3 ' 10. Capital—Aggravante, Paul 

Français Aveilha; aggravado, Cercle Fran-
çais de S. Paulo. Reator, o dr. C. 
Canto Negaram provimento. 

N. 3767. Capital—Aggravantea. Ne-
vc3 Botelho & C. ; aggravado, Antonio 
Pinto da Cunha. Relator, o dr. Juvenal 
Malheiros Adiado, a pedido do dr. C. 
Canto. 

N. 3875. Gapital—Aggravantea, os 
dra. Pedro Arbttes ria Silva o Luiz Pi»-
to Serra: nggravada, d. Georginta Bom-
fim. Relator, o dr. C. Canto. Deram 
provimento. 

N. 3815. Capif.il—Aggravante, Abílio 
Soares; aggravadj, d. Kdaiia Julia Fer-
reira. Relator, o dr. C. Canto. Nega-
ram provimento. 

N. 3805. Jandiahy—Aggravante, Dib 
, Aical e outro; 8ggro\ rios, os svndicos 
, oa fallencia de Jorge Chileli. Relator, o 
í dr. C. Canto. Deram provimento, 

ante-hon- i N ; 3791. Iguape—Aggravante, Diogo 
' Amaral: aggravado, Manoel Pereira da 
Silva. Relator, o dr. Aimeida e Silva. 
Náo tomaram conhecimento. 

N. 3811. Capital—Afgravanteg, d. 
Maria das Dores Freitas e outros; ag-
gravado, Joaqoim de lfeira Botelho. Re-
lator, o dr. Aimeida e Silva. Deram 
provimento. 

N. 3741. Ribeirão Bonito—Aggravan 
teu, Frederico Jo io Baptista Goroea i 
sua mnlber: aggravados, .Manuel Lou-
renço de Sousa e sua mulher. Relator, 

dr. Almeida e Silva. Negaram pro-

N. 8790. CapHal—Afgrtvante, 
ochlombach; aggmvado, o dr. Damato 
Correia Coelho. Relator, o dr. C. Oan 
to. Deram prcvlmeato. contra os votos 
dos dra. C. Canto o C. Pereira. 

Embargo* de declaração 
N . 8085. Capital—Ewbargante, Antô-

nio Moreira da Silva; ug^ravaJo, A. C. 
Gomes. Relator, o dr. C . Canto. Nfto 
tomaram conhecimento. 

N. 8727. Capital—Aggravanlc, Fran-
cisco Salvo; aggravado, Joaquim Sertorio. 
Relator, o dr, Juvenal Malheiros. Rejei-
taram os embargos. 

N . .S787. Capital — Embnrgantes, A. 
Trommel Ar, C . ; embargados, Conrado 
8or?renicht Sc O. Relator, o dr. Juvenal 
Malheiroi. Rejeitaram os embargos. 

Bcscrçlo 
Aggravante, Vicente Impcrato; aggrn-

vado, o Banco do Credito Real do São 
Paulo. Relator, o dr. presidente. Julga-
ram deserto o reenrao. 

Hoje 
onno—Sala n. J, ás 11 horas: Tia-

nuol du Qu. iroz Aranha, Joviano dc Mo-
raes. Joié Nogueira de Noronha, Paulo 
de Toledo e Silva, Becedicto Galvào 
e Alaór M. Torres de Queiroz. 

EXAME3 I»G riir.VAUATOniOS 

Hoje serão chamados cs seguintes exa* 
minun:ios : 

Português—'José liippolyto, Juvenil 
Alvim, Gentil Alvim, Antonio Buoiio de 
Mirandti, l̂ rasmo Jordão de Magalhães, 
d. Sylvia Villela, d. Maria JOÜÓ Villela 
e d. Julinda Alvim. 

Francês—Abrahão Gonçalves de Bar-
ros Braga, Benedkto Buenos Ayrcs Cio-
tario Ribeiro de Camargo, Jacintlio Cin-
tra de Paula, Catão Correia da Cantara, cellaro. Relator, o dr 
Moya-.s de Toledo "Aranha, José Rebou- ' 
ç.is de Carvalho Sobrinho e Ldvard Car-
miilo. 

AritJ.meti'« —Antão de Paula Sousa 

vimento. 
N . 375G. Piracicaba—Aggra?aote. Sil-

DISIRinilÇÃO DK At TOS KM 25 DK MAR-
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Agg raro 

N. 3828. Capital—Partes, José Wol-
Isaek e Horacio Villela. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

Aipeliagões eiveis 
N. 8487. Capital — Parte, o dr. 

João Kmygiio Ribeiro c o padre Pas-

ohoal Gazlneú. Ao dr. Arlindo Guerra. 
N . 39H»;. Jahú—Partes, FVaucisco 

de Andrade Cantinho e Antonio do Mo-
raes Navarro o outro. Ao dr. Igna-
tio Arruda. 

N . 3938. Itaporsnga—Partes, O egario 
Gonçalves de Oliveira c sua niüliior o 
Eduardo Gonçalves do Oliveira o sua 
mulher. Ao dr. Delgado. 

nacmvAo Ült. EOCLIDES SILVA 

liceu no crime 
N. 1775. Capital—Partes, a Justiça 

Adriano Vieira. Ao. dr. Thomaz Al-

ves . 

Appcllação crime 
N. 30013. Santos—Partes, a Justiça 

Francisco Flavio dos Santos Ferreira. 

Ao dr . Almeida o Silva. 

Aggravo 

N. 3829. Capital— Partes, Irmãos 
Refinctti o Ferns Najor Filhos & Abra-
hão. Ao dr. Thomaz Aitfes. 

Appellaçveê eiveis 
N . 3985. Bebedouro— Parte», José 

Mariano do Nascimento e sua mulher o 
Luiz Viero o outros. Ao dr. Xavier dc 
Toledo. 

N. 3987. Guaratlnguetá — Psrtcs, 
Mello Carneiro & C. c Antonio José da 
Costa e sua mulher. Ao dr. Canuto Sa-
raiva. 

F ó r u m 

Kcalisara-so hoje as seguintes audiên-
cias : 

ao m^io-dia, do dr. Urbano Marcon-
des de Moura, juiz da provedoria. feitos 
da Fazenda e execuções rriminaes; e. 

á uma hora, do dr. José Maria Bour-
roul, juiz da 2 a vara eivei, commcrcial 
c criminal. 

3* officio, cartorio do escrieão 
Clima co 

No executivo hypothecario que o Ban-
co de Credito Real move a Eduardo, 
Alves do Moura e sua mulher, o dr. 
juiz da I a vara julgou por sentença u 
penbora feita c condemnou os executa-; 
dos ao pagamento da quantia pedida, 
juros, n-.ult.i e custas. 

— O dr. Rangel tfe Freitas, procura-
dor do corauicudador José Joaquim Fer-
reira, no executivo hypothecario movido 
contra d. Thercza Carletta, requercu no 
dr. juiz da I a vara o levantamento^da 
quantia exhibida na ultima praça dos 
immoveis penhorados, dando como fia-
cor o commendador Fcliciano Cerveira 
de Mello. 

O juiz mandou que falasso a executa-
da lio prazo do 'M UOPO«. 

•i° officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

O dr . Alfredo Rezende, fuudamentan-
do-«o 110 § 15 do art . (>G9 do reg. 737 
de 25 do novembro de 1850, aggravou 
do despacho do dr. juiz da I a vara que 
indeferiu um requerimento que fez, por 
parte do seu constituinte Ferrauti Roa-
si, no executivo por castas que João 
Martinolti movo a Aristides Rossi & C. 

Os autos foram com vista áquelle ad-
vogido, para minuta do aggravo. 

— O dr. Pinto c Silva recebeu, com 
\ista para tréplica, os autos dc ucção 
ordinaria que Serafim Zuochero .e outros 
moveu: a Vicente Verlangieri. 

J u i z o T e c l a r a ! 

I o officio, cartorio do escrivão 
Xavier 

O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz fe-
lornl substituto, proferiu o seguinte des-
pacho ti! fl autos de protesto requerido 
pelo dr. Plínio Godoy, advogado do 
«Banco Commerciale Italiano», para haver 
de quem do direito a importância d-* um 
saque dc Ib. 743.176, ou sejam 15;1&3$710, 
comprados ao.s srs. Hayn Rosenhain, o 
quulsaqoc acompanhava uma remessa dc 
" X) saccas do café feita por estes nego-
ciantes ao porto de Rotterdam, á opção, 
cujos documentos foram entregues no 
mesmo dia em Santos ao agente do «Ban-
co Comrncrciale Italiano», mas que se ex-
traviaram durante a viagem "para esta 
capita l : 

«O artigo f-80 do Codigo Commercial, 
citado pelo requerente, dispõe que—«no 
coso de extravio do primeiro conheci-
mento, o capitão não será obrigado a 
assignar segufido, sem quo o carregador 
preste fiança á sua satisfação pelo valor 
das cargas nelle declaradas. 

Nem esto artigo citado nem qualquer 
outra disposição c encontrada no Codi-
go Commcrcial que auetoriso a expedi-
ção de um mandado para o fim reque-
rido ás fls. 2. 

i caso de ser recusado segundo co-
nhecimento, o juiz não pôde dar ordem 
para tal conhecimento ser paasado; não 
cabe isso nas attribuições do juiz fede-
ra!; outro é o meio directo para haver o 

juerente a importancia de quo se diz 
credor. 

Não tem logar, pois, o requerido ás 
f!s. 2, in fine». 

2" officio, cartorio do escrivão 
Anthero 

Foram hontem inquiridas três teste-
munhas na justificação promovida pelo 
dr. Américo Pinheiro e Prado cm favor 
do seu constituinte Júlio Assumpção, de-
nunciado pelo crime de passagem de no-
tas falsas ein Nufforanga. 

Os autos subiram á conclusão do dr. 
juiz federal. 

P r a ç a s 

Realisa-sc hoje a seguinte, ao meio dia: 

£>" officio, cartorio do escrivão 

Machado 

Terceira, de duas casas, a rua I). Ma-
ria Domitilla, ns. 30 e 30, penboradas 
para pagamento do executivo liypotbe 
cario que José de Mattos Guimarães 
move a Amadeu Correia da Fonseca. 

A casa de n. 30 vai A praça pela 
quantia de 8:400$, e a de n. 06, pela 
quantia de 8:800$. 

Se uao encontrarem ücitante, serão as 
casas vendidas a quem mais dér. 

ftHu de dolfberar-as sobra 0 
— angariar auxílios e «oooss 

ros para as vtottinas da sé do uorCn; 
A circular d aasignida pelo sr. Joatf 
do Carvalho Filho, presidente d* Liga. 

AftSOffâçXO WMANITAÜTA DP. S. PA O 
í.o—Hoje, no logar « horas do costume. 

'5* sesftRo ordinária de dírectorln. 

KDKTf-CM n—Hoje, 2(1, ás 9 hora» da 
noite, reunião Intima, na séde 8oc'al, 
rua Florencio de Abreu, 22. 

RoriEDADE RECREATIVA DO F.YCEU E i 
ARTES K orrinor»—Hoje, 20, (esta dan* 
çante, no Salão Ihnch. 

ASSOCIAÇÃO IlENETIOENTE nJo .tOld 
BAPriHTA—Dia 27, ú 1 hora du tarde, 
na séde social, d rua Mllller, n. 79, 3* 
acsilo ordloaria da director ia. 

o TEMPO 

H o j t , 2 6 , in 3 . 3 0 d a 

madmg-ada , & p o r t a 

do r.osso encr lp tcr io , 

t l i e r i nomo t ro mar-

cava 1 0 ° ftcimu do zo-

ro , c o m o cs t £ no l ado . 

FORÇA POLICIAL 
Serviço |>nraliojo: 
E' «ii|iurior do dia o rapitio Maciel; 

o corpo de cavalUril rtnrá um oUici«l 
pura ujodaulo de dia, força para ncom* 
panliar preioa ao fórum o a guarda do 
1'alaolo; o I o balalliHO, os guardai d> 
Cadeia e Hospital; o 2% a guarda da 
rollcia, dou, offiuiaea para a guaruiçSo 
c duia ordenança, para a «ccrclaria do 
commando grral. 

Tocará no jardim do Palácio a 2.* «cc« 
ção. 

Amanupnse de dia, aargentl Arthur. 
Uniforme, 7°. 

MATADOURO 
No Matadouro Muuicip.V, foram a''!!?" 

doa hontrm 17:í hovinos, !H) suiuo*, 10 ovl* 
noa e 1(1 vitrlioa. 

Inutiliaailos: 2 bovino», 1 vitello, 24 
pulmões, 3 ficados (< <t Inteatlnos dolgidoa 
do bovinos, 15 pulmões e C fi^.idoa 'lo 
suínos. 

I n I Icira do carimbo, papagaio. 

SANTA CASA 
Movimento do lií,apiiai, no dia 21 Si 

ninrço: 
Existiam 469; entraram 12; saliiram ÍÇ 

falleccu 1; txiRtcm 472. 
iJiTam^o 173 consultas c flzcrancsô 03 

periut-nos curativos c 3 operações. 
1'uram aviadas 3Ü7 roícltai 
Medico de dia, dr. E. de t^uciro2 

Mattoio. 

LOTERIAS 

Resumo prral dos preoiios <11 !jtori* 
da rapital federal extraliida hontem: 

5101 l'::OOOii 

2G65 2:00ti3 
22319 1 ;0:HíiJt 

2Ü591 0UC'i 

rnrMIOS PB 2ÍI09 

1020 -i3l"i3 2.-.J71 21400 

PRKMIOS on 100S 

1218 5907 7087 9178 13100 

PnrMios DE 503 

1202 3038 8918 12732 14127 21831 21883 

API-ROXIMAÇOr-S 
5100 o 5102 

Utídi e ÜCwh. 

DEZI1KAS 

5101 a 5110 
FI.HAES 

Todos o« números termiuadoa cm 01 
tóm 128. 

Todos oa uuraeros teriuiuadea cm 1 
tem 28000. 

Tclegramma recebido polo nj»"nta E®" 
ra! ar. Júlio Antunes do Abreu. 

150410!) 
•>J9 JU 

D0S000 

I.oteria Esperança. 

líesumo dos pramioa da 22" lolcria ^ 
p laro n. 130, reallsada cm Aracaju ciü 
21 de março do 1901. 

EXTEACÇIO 614* 

170737 IOÍOOOÃ 
3757 l:OOOS 

105090 lrflJOü 

3 l-KKMIOS DI: 5ISM 

15420 262835 276273 

5 rnRMios DE 2008 

118 28217 248655 21)5038 282629 

12 PRÊMIOS DE 100» 

4 41310 50381 70528 149715 16I9IÜ •15 
iy:ir,:ii 217925 : 
260500. 

18866 220933 255691 

I70736 
3750 

105oí?9 

APPP.OXIUAÇOEJ 

170738 
3758 

165091 

WOi'100 
50ail00 
5W003 

DEZENAS 
170731" a 170710 Í0«000 

3751 a 3760 108000 . 
105081 a 105090 10#000 

CENTEVA* 

170701 a 170800 3*100 
3701 a 3800 39000 

105001 a 165100 3*000 

1INAES 
Todo» cs numeres terminados cm t 

tóm 8200. 

Tela Companhia Nacional do I.dlcriai 
doa ratados—Joilo Carlos dc U/hrirà 
It etário. 

A*B0«'!Ar;X0 IIt» REATIVA DOS ALCMKOS 
D" R.vrEU DE AÜTUS K o r r i dos—D«re 
realisar-ae, boje. no salão Jbach o baile 
offerecido pela dircct.ria desta Associa* 
ção aos seus sacio» honorários 

GRE31I0 KRAUATHO urSiCAI. LKZO 
nuasi r.KiRo—Mesta assodaç&o recebemos 
e agradecemos o convite que nos enviou 
para o festival a realiaar-so na dia 2 de 
abril proiimo fntnro, commemoranlo o 
IV acnlverjariu da fondiçio do grê-
mio. 

A festa constará da representação do 
drama IAnia. on o prêmio ia virtude, 
seguindo-se baile. 

LIOA ACXILIAU IWTEEJÍAAOVA'.—D'S-
ta liga recebemos a circnlar <,ue foi di-
rigida u associações huinanitarias e be-
neficente» d» S. Paulo, convHan-io-as 
para nma astemWía, qna se reali.ará, no 
dia 18 do corrente, éa 8 1|2 lo rs i d* 
noite na »Sde da liza 'l»-»« da Sé, 2 , 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O R EX 
T R A N G E I R O S EM 2S OE MAFIÇG 

DE 1904 
ICtv n trcial Tilegram Burevit) 

1IAVRE, 25 — O mercado abria lioj» 
calmo. Alta de 1|2. l'ara maio. I I ; para 
setembro, 42 l[ l . 

HAMBURGO,25-0 mercado abriu hop) 
estável. Alta parcial do l|l. l'ara maio, 
31; para setembro, 34 3[4 

LONDRES, 25—0 morrido abria hoj j 
calmo. Alta parcial de 3 d. l'..r.t m.n\ 
33(6; para setembro, 3I|9. 

NOVA VORK, 25(8.05 t . )—Mercad» 
estável. Iaalurado á & pontos ntatt 
baixo. a 

FECHAMENTO DOS MERCADOS 
T R A N G E I R O S E M 24 D E M A R Ç O 

DE 1904 

ICtrviTiIel Ttlfçram fítrei,1,? 

1IAVRE. 25 —O mercado*fecbou hot* 
tem cotando-ae : março, 40 '.'a; setembro, 
41 '/.. 

HAMEt nCO. - 5 - O mercado feclio» 
I.ontem totaj)do-se; março, 33* ,: setem-
bro, 31 . 

LONDRES, 2 5 - 0 mercado feri,00 liom 
tem cotando-se : março, 33s. 3 d . ; se* 
tembro. 34 s. 9 d. 

A o l i c i a ü i n t t r i f i m a M 

{.Commercial Ttleyram Bareaux) 

Eio, 28 

Entrou o vapor Chile, pracodente d» 
Bordios c escala, 

I t c n t l i m e n t o ü f i s c a e s 

•AUTOS, 25 
AlTandega: 
Papal 14:4I0ífl«S 
Onro 4:;6'JS'»74 
Consumo C13t»7áO 
Lst .mi i lbe» 0 *300 

19.891 M 4 í 

Ht» ítjt— 
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P R . J . ALVES DE U M A - d » Ünlyor-
•Idade it r « r i i , elnirçlAo da Benufioan. 
«I* P o r t l f f u o d» HauU R â » . — B i n a » 
tlalldade : iaoli»ti*a do aoulioriu, ria» 
ViM s i i u i i a * o p i r t o a . — J i c v i . i rn» 
Frlfjadiiro Tolda», H4-A. Cor-iult.i m a 8 . 
Bania. M-A (daa U 4a ü) , Tolap., UOI. 

S R , ERASMO D O «MAfUta—I>« F». 
mld. i le da Medliiina da Faria. OKn'a» 
«ed i ta , tom ttpecialidade — Sr/phitis o 
mtleslln a « fuic. Cünauliorio- ro í d , 
t . Bento, dc, da 1 As 3 liora*. Keji. 
dtccia : tua L>, Vcr ld iuu , £7. Tali p l w 
cr, iCO. 

DR. M E L L O UAHMJTO-K»pe r l a i i »U 
do moléstias 'In olhus. Iiaaidcncia, \vtj-
nlda Han^ei l*. alai,», 00. Consultório^ 
rua Mreiii». 31. 

MOLÉSTIAS OAS CR i :A : iÇA8 - Or . 
Monteiro Vimiiia, cnpcriiilliLi. t om prati-
ca doa iirinripae* hospitara i'a Franga, 
l la l l i , Áustria. APtiPan' a o Inglaterra. 
Reiidencia, ruu t i r i a Thi reza, t i ) . Tido-

Ílionr, CG. Cciisultorio: run l i . Honto^ 
7 Tekphonc, UW; do 12 tu 3. 

C R . A . LUZ D O I i E ü O — medico o 
eperador— (Cirurgia em gera! o íuol -atiai 
de aenlioros). Reiidencia, r u i uaa Pai-
meiraa, n . 11. 

BR . VDUATO BRANDAO.—Cl i i üo» ms-
ílcc-cirurgica o espcclalr i l o moisat lu 
i t e s t f t m s ttvitt-annarU», pelit < «y-
i H l u . t'on»ulte» da t AJ S, r u i d» Pia-
Viaia, 41. l itali lcnda, largo d» LltcrJa-
í e , !13 Tcleptou) n. 1Ü0. 

CLINICA DO r n . P O M I M J O S .IA 
Cl iAMEE—Tccioa oa tllas nt-li, ri.irant* 
o >erão, dna 8 ils 10 c tamliein da j 12 
á ! , nim terça*, quintas c eabbndt,8. 

1)1!. V1KIBA L I . MKL I .O-C l l n i c n Ra-
f a i i i molestiu, a cu Jn j o elironicm — 
Tralamonto tspcrial daa UGI.BMIAH DÁ 
yn.t .p , BTPHii.mcAs K r i t i i íAnn i i , do 
nrtliritiamo, herpetiaino. rl iLumatiimo c 
Coita, crzetnas, luiniii i i!OÍ , r-isndias, Vi-
ri-f» piiatulua e ulceris, alterações da» 
unhas, quéda do ciibclio, < OTntm-nr.11 re-
centes c antigos. Conasitorio: iti"A LI-
IIEITA, 05 : rrvidnnt i.i, alameda Gletto, 
101 ; telephor.ii ÜIO. 

BR. BETTENCOÜHT RODKtOUSS -
Coi.Mltorio, rua 16 do Novembro, 
Cenaultaa, daa 12 Ca i da Urde. Uesidan. 
r ia, ma da Liberdade, 07. 

D R . OAMA CERQUEIKA—Cl in ica ma-
dica tra gerai o tapi i-ialmentc do crcan-
ça». Rcaidencia e conanitorio: rua 
Caixa d'Apua, 3 . Conaullca, de ã Cs 4 da 
tardo. Chamados a quaiquir iiora. Tcic-

I i.t-í 1020. 

D R . PEDRO VICENTE—advogado, mu-
dou o sen escriptorio para a rua de S. 
Bento, n. G3. Continua a rísi-iii- ti rua 
'Aurora, n . 40. 

A i l v o g a c l o u 

O DR. AWADOU DA CDf íHA ÜUEN"0 
tem ncn eacrij torio de advocacia ú rua 
Morechai Deodoro, antiga Imperador, n. ü 
dah 12 lia 3 horasda tarde. 

DR8 . OL IVEIRA ESCOUEL o MEM 
D C N Ç A F ILHO—Largo da Ké, 2. 

DÊS. MANUEL P . V ILLADO IM o 
FAMPAIO V U N N A — R u a l ã de Novum-
í r o , n. 31. 

ADVOGADO—O dr. J . li TB Oi.t-
VKIBA 1'ENTFAJIO mudou-Bc rara a ru» 
Direita, n. S2-A, ende attcuderj, p.tr v 
aerriços prnlisalfnaea, daa 11 liorai ú t 
e e'e» 2 ís 4. em todua oa diai uteia. 

CF ADVOGADOS—Antcc io P.iboiro dos 
f a r t e i , Eattvam do Almeida, Gabrío! Ki-
r t u o dca bantos, t : r iu tccnptorio a 
mesma rua do b.l'-.'r' i. 67(aubrado), 

DRS.¥AT'1ÍAEL A . ' ÍÁMI 'AI0 V1DAL 
í J O S É ' AMADKO CEZAK—Eacriptor io , 
n a S. Bento, 43 ( u l í o j d » c n s ^ L u -
p t o r . J . 

r i r a o l o u b M 

O ADVOGADO Antoolo F ia t * it A. 
Firraz a o «olicltador Juvenal Aranha 
»e i nun ibem de todos o i «ervitos inlia-
ru i t ia á aua profirulo. 

O o x i ' « t o r » M 

J . B. B IERRFNPACH , corretor offl 
r l t l—Ksixlplor io , lrave«sa do Coinmer-
cio IH-A ; taixa po-lal, n. 41 j tclopbo-
ne, n . Hdt—S. Paulo. 

X > e i a t , l a t a a 

GAB INETE D E N T Á R I O — D n . AUurto 
I .« i| ' i de tHlvtlra o Codolrodo E. Bar 
I y d- iitlrtaa norte nmerlcanol. 

Iiua Direita, u . 40, sobrado. 

AKTOKIO Moi.UAiin, cx-prof<i> 
ICR da líscola lio I>'USHUGRM, do 
1 tilis. — Cullii-tn o tratador do 
nniiiis. EsoripLorio, rua do Hão 
Berilo, 21 ; ronidencin, rua I). Vc 
ridiatiH, 32-A. 

COAC1IMAN — Demitia — Sua Dirai-
la, ii. ti. 

I ENTlfcTA. — O r l rnr r l lo dcnlint» A . 
fratel io fez qualquer trabaiho d n ma » 
»r erlelçí adoa « mod'rnon da aaa pi o-
iwkio, por i r f ro í maitisaimo razôaveis. 
/(irilu tirfanento em frrita-;/leii, prf 
: : a » ' t i ; n i a m u U a u t . — Unbmoto o ro> 
iddicia, m a ti. Dento, u. IA. 

C e c l a r a ç O e s G o m i n e r o i a e s 

A " p r a ç a 

O.i abaixo asgignatlos c laniuninam a 
cata j rai,'a c ao eonimcroio em grral , 
que, nesta data, diasolverain, de com-
uiam acedrdo. a aoci^dado ' (ue nesta pra-
ia gyrava snb a razão «>eial~8ola & 
Perronl, rctiraui>o-s< o u c i a Jobé Perro-
iii, pag.i o saliflíiiio de anil capital o 
lucros, a s u u i i n d i o socio Uapliaol Sola 
toda a rcipor.suliilldade .utirc o activo 
o pe.s.iivo da aociedads quo ora sc dia-

HOlVO. 
Jiiliü, (i de margo do 190t. 

RAIMIAFI. ÍOI.A 

Josi: PKBUONI 

A ' p r a ç a 

( a abaixo a.*signados communicam a 
esta praça o ao eomuiercio em ecrnl. 
que, nesta data, im substitniçfio da f-xiin-
etn f irma—Snla Porroui, organisaram 
uma nora nc i cdade , que gy ra r i n-aia 
praça a d i a m-So social—Sola & Per-
roni, que ci,ntii u rã, como sua sai cea-
s ira. com o meitnio ramo de negocio. 

Jaiiii, 7 do março de l ' J0 i . 

l .An iArr . Poi A 
3—^3 I.nu PBBBONI 

A o c o m m c r c i o 

Aoa interessados avi-io que fechei nvn 
negocio de fazendas, ú rim de Maio, 
n. 08. Qiiom s» julgar meu crcilor po-
dçnt arrcaentar suas contas dentro do 
pra'/o de dez diaa que, soudo legaes, 
ser io ininicdiatAmrnIe pagas. 

Canipinus, i'2 dn março do 1001. 

3—3 ALr.xANDnn LAToaaorci.os 

C t a r u t a r í a C a r i owa 

Commnnlcâmo» aoa nonos amigos n 
rr'gn»iea em reral q m , detido A obras 
que aianddmni executar nos pradioa de 
rua du Roaarfo, a . 13 alli.i de darmos 
mai ir deaviiv il iiuento ao nosso ratabe-
lccimeiito, mndamna prorisorlanieiitc pa-
re a ru-. da Boa-Vista, r, 4—próximo i\ 
rua 15 de Nor rmbro fpevado a i / nrrrío 
fatilutaMp), ondo esperamos ser favo-
recidos com a cotlnnaçfo de soas pr'sa-
dts ordena, em -njo dctsmpenhi) aeremos 
sempra aoücitos. 

3 — i GoNCAi.vno & OotMABi ta 

N o t a b e m 

Aviso lis sonhoraa ni)es : 
Ha muitoa annoa está nn i* quipro%a-

do n í o haver remédio egujl a Tintara 
Aiilhtlmlutiea rir Lnit Cm lo< para 
crlsr meninos doidos e coredos o n í o 
anêmicos o harrigudiuhes por causa da 
dentiçito lahoricsa, que traz a diarriiéa, 
vomitoa o febres — o matadouro d ,a 
creauças, 

OCTBO lí. B 

A Tintura AnUfUorica ile Mentes d 
ds «[feito prompto para acabar com as 
espinhas, caapas e «urdas. 

Depositários: ara M. Paulo. J . Auia-
raule Sl C ; eni dio Claro, i.oia l i i a - , 
no Rio da Janeiro, Si lva Gomes & C . . 
o em Santos, na pharmacia á rua le 
Santo Antonio, n . GO. 12—3 

^ • o o e h f í e , 

Cedem com o uaa do A n t i -
C a t j t r r b a l , fcardaa bcnodlctus). 
de Granado & C U 

P a d r * F t l i o l o 

Foram sei» annos do entravado com 
rhetiiuetlsiBo que J l m ' a htroloame-ite a 
iomliatel-o sem proveito, o com as^Utao-
cia medica insldus. 

fiarei, afora, felizmente, mando nlgam 
tcinpo, eoin peralatencla a té, do reoiodio 
indígena, deuominsdo — Ktixlr JJ, Mora-
ir, propagado por D . C ir 'os , 

A nalvaçio da liumauldada. v i i t lma da 
syphiits e "t-eumatismo, erlá em usar o 
Élixtr H. Mornlo. 

Bcmdito seja o senhor. 
B. Paulo. 

PaJre A.VDRK F í l i c i o n i SIR.vA 

Vmdc-se em 8 . Pau lo : cata lUrusi 

Corap. (m) 

B a n o o d o C o m m e r o i o e I n d t n -

t r l a d e 8 . P a u l o 

A contar do dia 24 do cor -nle, a 14 o 
era que i l ier l o g i r a assem nUa g r i l 
ordinária doa acdoulslas dcsti Jl.ioco. 
ficam sun|ier,su u» trsnafer<iuciaa do ac-
çiiea dn ui.eiao. 

8 . P a u l o , 23 do março de i^dl-
J . HrKíiun LAOÍUBÁ 

21—2C—20 LI .rci . tor-G'rtulo 

w m i m 

L Febre* intmmUtentt* 

( J r c m i o d o C o a a i « i r : í o d e S í o 

P a a l o 

De orjem do se. presidente, cominu-

r.ico que a siida so&ial esiá sendo trau-

slerida da rua Direita, 37, para a uieS' 

r̂ a rua, n. 9, primeiro andar. 

Por eise motiva a retirada do livros 

da bibllolheoa f ita iatecrompida; mus o 

1'n'tp mrriieo. emenl-a, 21, j * '".tard i 

fnnccioiiando r a nova n 'de . 

S . Paulo, 23 de março de 1001. 

O proenrador 

JOAKLIU AXIONIO DA S . B: r > o 

8—2 . 

C-tilem com o USO D O V I N I I O 
cio J u r n b e b n , de Gr . nado & V. 

d e S . 

S e c ç ã o 3 1 v r © 

E : í p c 3 ! ç ã o p r e p a r a t ó r i a d c S ã o 

P a u l o p a r a a d o 5 . L u i z 

Prcviiie-3e as pessoas que fizeram for-
n-H'in:o OH a esta exposirílo c que n io 
apresentaram RIVÍS couta», qne o faram 
«tií 31 do corrente, para serem satisfeitas, 
m virtude da corrlusuo doa trabalhos. 

— S . 1'aulo, tí4 de março de 3901.—Lar-
go de S . Francisco, 5. S—1 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r G 0 0 r a . 

E X T K A C Ç A O 

K O J B H O J E 

l o t e r i a I i s f c r a n ç a 

A a s o c i a ; ã o P a u l i s t a cios S w . a -

t o r i o s P o p u l a r e j p a r a T u b c r -

c u l c s c s 

De orJciu do ar. J r . presijente, -111-
vido a todos cs membros dpa'a aaso- i j-
çao pura ss reunirem sabbado, -<'• do 
torrente, ti 1 1|2 hora da tarde, en iuma 
daa aalas da Polycliniea (trave-aua ua Só, 
15), aliin de tomarem conhecimento do 
relatorio da dirertQria e do movimento 
financeiro atú 31 de tie/.-.uihro proxiino 
passado, 

S . Paulo, 19 do março do 1011. 

O 1" secretario, 
PR . SATI'IINI\O DA VTIOA 

(20, 23 o 20) 

COQUELUCHE 
T O S S E C O I Í V T T Í S A 

Cnra-se com o X a r o p e c o n t r a 
n. c o q n s l n c l i e , formula dodr.Ci .E-
W.HTK i niinBiiiA, ('Specialista daj 
mo'1-atiaH das crianças nesta capital; 
e preparado pelo puarmaeentico S. 
de M-icedo noarca — P h a r m a c i a 
• A u r o r a - , ru i Aurora, 55. 

P r i s ã o d o v a n t r o 

cnra-se com o uso das Pílulai de 
Taynijd M. Morato, que vculein na 
casa iJaruei & C ' .—8. 1'aulo. (m) 

Antes do parto 
. . . m i n h a filha André',ina, qn í sempra 

tevo par t ' s difíiceis e laboriosos, foi 
opera moiío bem succedida ] ioruiarum, 
me,- antes do parto, as filniaa de Tarj-

d M. Morato, como reguladora . 
K' nina necessidade a quem ssffra, o 

cao dpstas pilul js. 
CASOEIUA. 

I.RONOB ALVES DA SII.VA 
Vende-se em S .Pau l o : na r u i ifaroel 

Si Comp> (in) 

C o n t e d a c e r b z a 

1 ou dous vidros da Tinetnra Anti' 
/norica do Menors, cura radicalraeute, 
fazendo dcsappar-ieer nu espinhas, fi-
cando a pelle liu , a o iiibtrosa. 

As cespas d i cabeça e da barba, dip-
sppareceiD completamente. 

sardis do r '«to lambem dcsappa-
recem ac não forem n.u.to velhas. 

.V Tinetnra J''i.'t;eln;lntiea para curar 
us Jiarrheas. vomito» e febre vermiuoaa i 
das crean;us r.o t mpo da dentiçáo, esti } 
s ndo itiiiilo j.iocurada na Ijro^.nia J . | 
A-naraute ííc Cl , e eni todiia es depns'- : 
tos, e eni S. Caries, na Pharr.iaiac dc ! 
Antoui i I.eite de Camargo o ra Droga-
ria Luiz Carlos. í o — i o . . 

A s s o c i a ç ã o H u r . a a i t a r i a 

P a u l o 

ASSEIIDLÍA ÜEflAl 

Segunda eonr trti/ã» 

De accftrdo rom os artigos 42 e 43 5 
doa ;.c$sos catatu í is . coaraea ns 'rs. 

Sicios |iar.i uma assembléa geral que a», 
do fa realisar na eiide ao'ial. .í rua -los^ 
itoniíacli , 33, sobrada, domingo, 27 do 
ccrreate, i 1 hora da tarde. 

Ordem do dia : 
D i i c o u i o do projecto da reforma dos 

estatutos. 

8 . i'aulo, 22 de i.-arço de 1901. 
CAIMO MAn i i ns 

J—2 . . . 1" sei r : i « r io 

C o m p a n h i a M o c h a n i c a 

o I&iiortadora de S. Paulo 
27° DIVIDENDO 

Po dia irt do corrente um ileant'1. p ' , ia" 
<e no ettirlpforia contrai dfs la t.'uui, a' 
Iihia. d«a I I ÉS 2 hora a, o dividendo ri-
latlvo ao a^njeslre findo co» 31 de do-
í i r rbro p . passado, a r a z i o de Ge»09 por 
accSo. 

S. Psulo, 25 do mar^o de 10J l . 

A . Cicn.iANo, 

15—1 Dlrertor-tf<!'rii'o 

SSES 

Estrada de Forro Uniio 
oavana e Ituana 

AVISO 

Faço publico qno durante 
•tbril pru i in io u i 
1 lati aua sertio cslcuiadas 

o mez de 
tnrifaa moves ncata 

no cambio do 
que rorrc&ponde ao tl 

l i a r i a A a t o a i a 

As dores do lia tantos annos na p s r n i 
••. breço esquerdo o nr.a bola qas t in iu 

j na barripa, que todos ensiuavam reme-
! lios, n u i ninguém enrava; s i n a cotn 
1 alpui:s vi Iras do rcmedl i Èlixir M. Mo-

t u l v . i-ieua ajuiio 

Jacaréi i j . 

MARIA 
Vir.de-se eu 8 . 

Lomp. 

o iuventwr. 

'ASTOVIA ví SOUZA 
1'aulo I casa Uaruel 

(m) 

G y n n a s i o N o g u e i r a d a G a m a 

I H l « I > < l o i J i i i »-t i< :> <!<s c n f c i n o 

] > r i i n t i i - i í > o s o c t n n l a r i o 

EQniPABADO AO OWNAalO NACIONAL 

J a c a r a b y — E a t a á o d o S . P a u l o 

Em virtuile de sua equiparação ao 
Gymnaeio Nacional, os rertlficadoa de 
examr.s conferidos peid ( iymnta i j No-
gueira da Gama dfto direito li matricula 
nos estabcteclm-n'os de resino superiur 
e nos cursos d» pii irroacia, odontologia, 
agrimei.stira e be ias arics do paiz. 

Mediante pedido, eoviam-se prospectoa 
c ma s informa -n. 

O dir.^ctor 
10-C. i.AHABTINE UKI.AMARE 

E a n c o d o C o m m i r c i o o I n d u s t r i a 

d c 3 P a u l o 

AHSriIIlLliA GERAL 

I V aiicòrd i cem a deliberoçüo da di-
reitoria, convido os irs. aecioniatas para 
r reunirem cm aaaembb-a íreral, no dia 
:.'J de março proximo futuro, no meio-
dia ua sala principal do edifício do 
Uaneo, nesta cidade. 

Na fiirma dos estatutos, tcr.lo os srs. 
aecianl-Ua de tomar conhecimento do 
re'atorio, contas da adininistração c pa-
recer do Conselho fiscal, rcí rrn.l >a ao 
ar.no de 1003, elegir os ir.cinl-rns do 
Conselho Caiai o -seus supplentes para o 
novo ac.no bancário. 

8 . Paulo, I I de março do 100-1. 

l í . 1 7 . 2 0 . 2 3 20 .29 
ANTOXIO Pu.WiO 

Presidente 

j í T ^ o I n f á o d o f l i l o r b y -

dro-;t i iosph! i ío dp 

r a l , d e G r a n : . d o & C . 

iltcellente medicamento no tra-
tamento da. ANEMIA, CI1L0K08E, 
LYIIPBA n a n o , ESCBOPItc-f.ia etc. 
e de extraordinari.i v lor na 
IIENTIÇJO E ni:snNvoLvi : I-.yro 

DAS 1'RIANI AS. 

13 d. por 1S, 
^meiito de 35 % nas baa s 'das tabelias 

1 -u a, 3 u " 5 o ú-j ü a 17, >. a *-1 'ia 
na bane da tabclia i-a (algodão cm ca-
roço). 

ü col-í. sal e milho, contintam a «er 
deüpacliaioa de accôrdo com us ta i i 'as 
rapeciucs e:n vigor. 

tí. Paulo, 19 do março de 1904. 
ALFBKDO MAIA 

8—7 Superfotandeata 

C o m p a r / n i a 32araa l F e r r o s 

p i n e i r o 

AVISO 
1'revine-so ao publico que, d o e te o 

ir.tr. de abril, p . f. vigorará -a- ... ia 
J t s ta companhia o taxa cambial de 1 
d . , o.i mais 3.1 0|0 sobre us bane-» daa 
taoellas 3 a 17, com excepçfto das la-
bollas I •• 5 no liainal Ktrreo, e café, 
tabelias 3-A 1>B. 4 e 5 na Punilciiss, 
,111 n'lo tem cambio: sal mais J l u (0, e 

café no !Carnal Férreo mais 2ó 0[0 ou 
cambio da l õ d. 

CVnpinas, 17 de março dc 19 i l . 

A I . I I IKDO 3 . PA S I I .VA F. OLIVEIRA 
10—7 liispeclor geral 

ra Ciaaia, ou quem aa a « u vaaea Naer, 
ua dia H do mez 4a abril, eu meio-dia, 
na porta do r .reia, d roa do ftuarUl, 
n . 23, i rar* a pablic* pranto dr. renda 
o orrunatoç lo i m <.\ecuç9o hypothe.a-ia 
que Antônio IJeatn da l'ai',a Azevado . 
oxequcnle o (Ir. Arthur Helituard Hariz 
de Maracajii o ma malhar, alio esecut.-
das, ,s lieiu, sc^uniUa unia niiacara <le-
1-au.lna-ia «Tatutpii-, n> Ir c,ut7. * e ca-
miaiio >ia l V i , i , j i a i r ca tia ca-
pitai, u rd i ndo o muro riu frente, irir.u 
BiotríK, u,ura lu com portio, tendo a 
•aaa 15 metros de frni e, com 1 jaoal-
laa 1 uma porta da entrada, medindo do 
portJo ao rui i jo Al tnciros. com nina 
depeadeucia para f ,•». contendo a rnai 
9 comnodoa, tuda forrada • assoalhada, 
avai ladi por W.i><MK » a q u n s im 
ri.ov-:is i i i o a ;irlmclrs praça, uo du , 
bora ii lugar aeiiim n^cridi i e aeráo 
vaudidos a quem mais d-'-r ou 'iirti.,r 
lanç-o oir. r acima cia avaliaçfto. K, 
paru que chegue a.i cuolio-iinento de to-
dos oa iut-ressados, ro«iide! pasiar estu 
ti outros de i g j i l ti- ir, que 6--riu publi-
cados o aí '-lados nus logurcs do costa-
11.0 tiáo 1'aulo, 9 -le niarçi de 11(04. 
Ru, Sebastião Haifea. 
isentado, ia . rev i . i.u, 
Castro fíosj, 'SC i i ' l e , 
{justo Mlircllt* Jien. 

2' i 7 o H 

caereveate iura-
Maichisedecli de 
subscrevi. — An-

Oontfmiacio do bom 

.3—3 

A n n u n o i Q 3 

g a f eHOPK .SHO I Í i r LLNiiCAS—Le<:« 
•Jíjutói ci»ua írante/,, iuglez, aiien à j «to. 
pjg etc., e i u t r ü mat-rias. Informa-

ç ttt, i uti i ldvetiu 30-17 

I .XnO-. K perdido uma lic oça da 
di£h .ai»1, de Ahra!;am Jhj, moiM ior 

^ á rua iS. CaHano, n. 35, »-ritic 
»:Hta rua e a Viute Cinco do Mar-

• : tirru :i levar a seu dono * r.i j:ra!i-
.d 3 - 3 

Ccmrleto engano 
r: 
l l 
A 

ccono-fir.gíino o pensar que cnm 
ia erranja remédio fff icaz. 
1 rov.i í! <jue u§ Pílulas Sndòrifi -

'(is de Loiz Carlos aüo as dc ir.ator 
, r̂ ço p as mais pfocurada», porque ftf\o 

verdadeira» que curam «cm dieta e 
om promptidílo as grandes constip-içOes. 
infiucnzi, a« tr-gges da noite doros de 

uonte, dores de cabeça o de todo o 
r.rpo. 

A pomada Antipsorica alivia e cura 
m poucos dia-4 as fririras, que si o om 
". trtirio nos vSos dos dedos. A Injecç(':o 
. iendes é que está sendo a mnia procu-
rada, porque <• (te cffeito iminediato para 
JS corrim^ntos. 

O Co l i r i j Hranco de Mondes fora a 
-r de olli<;s cm 4 dias. Depositar!-s: 

r.,';Lre, Irmãos & Mello, e cm Santos ra 
'harmacia 1'opular—Iíua Santo Antonio, 
i. CG. J2 — 3 

O:T!2N NATL-OPTKIJ^O P.OPSRS/-
| Ho oo Instituto ^erium&erajHCo d« 

L B Paulo, centra ?ji cior^«iur».a 
i . ^ da caícavcl, jav.Tirãcâ, jarai-acu<;ú 
! \ 8 0 A vcr.da nas i».*iucipfla« 
j áro^ariaa da 3. Paalo. J 

G o m p a n h i a l í e c h a n í c a o I m p o r -

t a d o r a d o G. P a u l o 

AS8EMBLÉA OERAL ORDINAKIA 

Convido os sr?. accionimas a se ren-
nii eiu no Escriptorio Central da Compa-
nlra. A rua 15 de Novembro, n . 36. á 1 
hora da tarde do dia 30 do corrente, 
porá. ein assembJéa geral ordinaria, to-
marem couiiccioMT.ta do relatorio e con-
tas fia dircctoria e do parecer do con-
a .Ibo fiscal, relativos ao anno findo em 
31 dc dezembro de 1903. 

Na mesma renniito se deverá elej»'r a 
uova dircctoria da Companhia, por ter-
minar o man lato da actual, e, l e n 
af.aim, o no\n « onselho fiscal. 

S . Paulo. 15 de mar-o de 100Í. 

A i í c s í w l o 
V ' r: um 

cm p-*rl 
«úco pon3;v»'l. 

O motivo 
nuo «« O' 
Trala-se ã ru-i 

arroba e dous burros, 
euado, por j rero o mais mo-

upar 
-•nda < o proprietário 
1 n v rairo 'le negocio, 
r^ueiro, 14" 2—1 

1 5 - 7 

A . SíCILIAKO 
IJirecLor-^reutfí 

C o z n p a n M a H e c h a n i c a o I m p o r -

* t : . d c r a d e S . p a u l o 

Acham-se á disposição dos srs. accio-
Distas, no Escriptorio CentrSl desta 
t „mi•..|:!iii', á rua 15 de Novembro, n . ; » , 
s documentos exigidos pelo art . 147, 

tio ü : ( r . n. 4;>4, de 4 de julho dc 1 SÍ>1. 

S . Taulo, -G de fevereiro de 1904. 

A. SlCIf.lANO 
. . . ) Director-fjerentc 

rniNF.IRA PE A1,'A 

O dr . Augus'o de Meirelles lieis, juiz de 

Direito da primeira vara civil e cojn-

tncrcial, desta capital de São Paulo. 

Faço saber aos que o presente c i i ta! 

de prinit-ira praça virem, que o porteiro 

dos auditórios, Joio Ferreira de OJivei-

Almoço, ou jantar, s ; n oHOTKLCKN-
TRAL . 1'tínsionistaB externos, u 5 0 $ 0 0 0 
mensaes. 

Cozinha brasileira 3 0 — 1 

R i t a S i r t ü a , n . 3 3 

arando armazém com sobrado 
Alu^a-se um grande armazém coin so-

brado, u rua J.-ísé lionifacio, n 'Si. Tra-
ta-s- ú rua Direita, n. 8, com Carvalho. 
Fiíiio Cl C. 0 

Car1 

G i - a u j c 

L I V I I A B ' 

rx ia tio Co 

-ÒCS |) 
e v a r i a d o 

A M A Ü J 

l u m e r c i o , 

OStaOS 
s o r t i m o r t o n a 

U . H Ã r S . 2 0 , 

ZO 

11 id.51 : o . . i i j 

H õ n s -
. M e r l i i - a i n e u f 

ríf-iiicdio ii.ftil.iVel f. 
CSliir-lia. Pr- . 'JÇ'H'JI 
H.ru-1-Í!ua i ' . n i ' a 1, 
ti. i nulo ("," 

P s s t 
0 s - j e i t u 

1 ' ur.ir " -siirt le 

\ nde-aa na Caa i 

a ' . ' . J ' l— a 

0 I J £ Í X ü F i A L D E C 

c o mais ororp>o d-d.-cüad-jr 
agudas c !.r ::i •>, a«lli:n - D. 
affecçíes j' ii:uoi-.arcs o!« . I 
rotulos a íir:i:i «te b'. B ; . . 

ÍMBÂEÁ 
das tv sses J 

" 4u• *31: h' s, -
x a-se ii .s 

JUÍ3HCJIA2. 
Aforeis, molhada, /ou^at, cri/s-

tit*> v r.rytl'>ffij, rtc. 

S I H M I I 

íyüici», io3 hsi Poíi'ac'0 n 30 
Com alvará do meretissimo ccr <nol jdi i 

tle Puz do l ira/ 

" V " o 3 T ! l c l e r í i 

3 I O J i : . S n ! » V » a i < ! o 9 2 G - 1 I O J B 

A'6 11 E ME IA 

A ' r u a P I r a t r r h : ^ a 2 

A S . i n r r r . 
U:na boa guannV^o n-r-» « •• <r\o, 

com 1 cama pnm r•..•»,•»- ^"aro í* 
• l g u a r d a j ^ tníte c«r« po-
dra mármore,i* »>aivi '-, . * ••>* • • 
cor<it»ado, t a p t l í f jarro e 

b.-.ho, porceilana, m«> para i -ntro, <a-
mci.'- de ferro Solteiro, -'it s para 

'•ri-mea, faaeiras au. l i a c a s , uila^ co:n 
te lar.ro. 

l'i:i soberbo filtro r» %oriano o pertencei, 
up, .rellio para jantai 

C'»r rs, cálices •» dc fino crysial, 
td c-og de cristo'. 

J-ateria de c"7.inliu., escarradeiras ccui 
£ irrd*, m .̂sa pura i^'tar. mesas p < u " as 

Quantidade de oc t xtrang-irai o 
naeionaos. Armariio balcão 

K grand'-. qinriiitf-iue de finos moveis 
para rasa •]•-. fa 1:1 jüVcL que foram p- non-
d"S do depositar it ^rttrticular ; ara a 

í l í s a P i r a * ^ i i f » 3 a , n . 2 

T u d o p a r a .•• v e n d i d o r.o cor-

r e r do m a r t o i l o ; *om r e s e r v a dr 

l a r t ço . 
r • 1'r.irn 

C a i l ^ Q ' ie CÍJrlo 
ŷroRasio dc S. tio Carm» 

E U A D O C - CSEW^O, 3 3 - C 

Auias abertas dr.i. 1" de /e.vercifO,' 
í< i dia 4 de r.hii,. f i ames du adenia-

aSr.- dos novoi alutr-n''' d i-ara os 4 annoi 
ei) Gyinn.iHio. 30—54 

i l i l l W 
M m f . - s <(<• im- ; U I > I ! I O <!e s t s p c -

r i < » r u i t a l i i l u i l o 

fi luCOOir o milheiro 

I ^ O J s í . J F i o r a 
1 ' i r a d e S . , » « V u i l o , 7 ! ) 

10—4 

k ÜLECTSHO lOâ i íE 
St.cjLooes, mwpâ i rTiau , 

I i l i . c tx . to cemi-lctj «»'* t o l M M uiit l-

í . n t j e rU i . t tB tw ti e imr a rU , V t í 

i r , i . , l i 4 í i o t u t i . « r t i » 'W 

(•* L í t i r Uc-& 

c-t-UHt C*r,<ier,6—r<xuffvústH 

t . f i U ( n , 

Cimento l icai •• Laíai^a 
i n t r o s s-r.ii l .MI . . :roiA 

Únicos offcnít 

A n i u r . e s d o s "• Ü. 

r . u a do 3 i l e n t o , '' 

T I N C T O S C L Í N I C O S D l 
3 ( n 

^ ^ o 
p A T J 

t^ã % 

O B S I E 

A M a í r i c a r i a , d o F . n M t r c > te. 
nho-r» applicado em minha clinica, sempro com bom reaultado.— 

Dr. MnraortHo d a Silva. 

A M a t r t e a r i a , ( S o F . D u t r a . 

,a t i i r*z c»b»li»tinti! acn cliiiiron s t e j docutiolios —Dr. 1'aulo 

J.ima 

a» A M a í r i c a r i s í , d o F . ü u l r a , 
é exccll^nto p reparado , invento uli l ú humanidade. — Dr. Fe 

© c s p e e i í í i c o f a e l l I t í s s F sa 

0 1IC0 BEMEDIO EGMOEOPATHÍGQ OHE CONSEMÜ 

A! ' . J 4» <? s í * w ? " i 
i í g í a e l i < t v 4 í a I t i , -J 

A M a t r i e a r i a , d { 3 F . D u t r a , 

é mu magnífico p r e p i n t l o . — Dr Souza Castro. 

A M a t r a c a r i a , d Q F . 
t^uho-a applicado cm minha clinica, sempre com snccesso adaii* 
r a v e l . — l ) r . Faria Rocha. 

•i^m-uu, A M a t r i e a r i a , d c F . 
v - « r w i . . . . . . . 

D u l p a , 
tcolio-i «pplio.«'Jo na iherapcatlca infantil « tenlio colki iu pro-
rcito»'!» ruçultaiios. —JD/-. Américo Mrasilieuse Pilho, 

A n c a r a a , 
d e F . D u i r e , 

tfn':o a applicado rom grand» vantagem nos ca<o» do drnti>;i« 
difíícil i.om purtiirbaçSea gaatro-lntcjt inaes.—Dr Mello Barreto 

A M a t r i e a r i a , d e F . B u i g . a f 
rmprtgn-l coro maravilhoso r.-aaltado POIO preparado i,aa ufftc-
{ f i a pessliaria * primrira deut iç tu .— Dr. laltrian» de Sonsa. 

A M a t r i c & r i a , d e F . D u 4 l . a i 
se.' ' 
i s 

- . _ _ < 

Kp 6 9 A M a t r i e a r i a , 
9 fenho-a applicado com grande vantag 

t lnsiví em meu proprio f i l h o . — D r . 

p t s 8 » A M a t r i e a r i a , 
( a h ^ y t-r-Tio-e applicado em minha eiinic», 

E 2 F 

rmrrt||U>i-a com p meiiior e mala desejável resultado; nüo na 
jirtdo desejar meiiior medlcaniento noa soffrinicatoa da primeira 
den t l tSo ,—/V . J . ris Araújo Matto Orssio. 

d o F . D u t r a , 
ppücado com (trendo vanlagei>i na minha clinica, ia-

clnaiví cm roeu proprio filho —Dr. A. ie lastro lima. 

•"3 

de F. Dutra, 
aempra com bom remi-

t a d j . — Dr. Oalcâo Daeno. 

A M a t r i e a r i a , d o F . D u { r t í ; 
Unho-a empregado nos incommodo, q a i acaopaiihair, a denti-
ç ío dlfficil daa t r e ançu » poaao rtltiUi « l a l i a i iWt re ta lu-
d o s . — D r . Moura Ateeedo. , 

A M a t r i e a r i a , r . 0 u t r a 
4 eom pra«er qne attssto o bom eflelta duas preparado pre-
aeripto para as creunçaa. dnrinta a período da dentlçilo. AKni 
do effcito tonlco e eatlmnlante, Indnbllabelmenle modifica a ! 
intensidade doa phanoinenoa reflexo,, observado, com tanta 
freqnencla prioa clinlcos neaaa período da palholojrln Infantil . 
Qaclra occeitsr a , íniubaa taHrln Att—Dr lonacio Marcon-
des dc Rezende 

A M a í r i e a H a , ^ F . D u i r . , 
ter,lin-a eniprefado ra nrtuha clinica da cresncaa, sempre t o a 
• ptlaio r c n l t a d o , — D r . F. de Sanfjnnis. 

—jf^pKBdz 

' ç q p 
J 3 

y 

i a d-m O u t r a , 

na minha clinica de treanças tml io obtido sempro o mais s.i-
tisfactorio resultado com a applii-aç^o deste mcdican.cnto pro-
digioso. — Dr. A !frcrfo Tcxeira. 

A M a í i i e a r â , 
tenho-?, applicado sempre na minha clinica, obtendo os meilio-
res resaltodos cm accl lentes de primeira d u n t i . S o . — D r . /."'-'• 
migio Guimarães 

Ã M í d r c e a r i a , d e F e J j S p a i 
«pn1iquf.i-a em rertnrbaçfles ffastro i.itesticac» ; r n :io tra 
balho da dentiçao das ereanças, obtendo rtKM!j.\ •. vantajosos 
quando ontros medicamentos eram difficilíiiúAe tolerados. 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

A M a t r i e a r i a , d o F . 
remédio inoffcnsivo, appiit-aQ.lo fácil, acçSo rap i l a , cffeito 
certo, pois nunca mo falhou um só caso. Considero-a um re-
médio soberano o sem rival para os soffriracntos das creanea» 
no melindroso período da dent iç io .— Dr. Jnvenal Fortes.' 

* * * F . & i 3 f p a , 

tenlio-a applicado r.as molo í l ia i gastro-iilT&tinacs das eroan-
gas, especialmente quando existe irritação cerebro-cspinhai, 
tendo obtido sempre bons reaa l tados .—Dr . Carhs Comcnale 

l a t r i e a r i a , 6 d 3 F . c d , , 
m completo csito cr 
pre[.arado —Dr 

r e e a r i a , F . natra , 
tenho-a applicado por diversas vezes cm minha rliniea de 
creanças, obtendo cm to ios os casos os mais sitisfactorlos re-
sultados, nas complicações qus offereco a primeira f{entiç.V>; 
vonsMero «882 preparado uiagniüeo para as creanciaitas.—Dr 
Francisco Olica. 

A M a t r i e a r i a , d o F . 0 i J . í r a > 
tenho-a empregado em minha clinica de crean<-;as, obtendo 
aempre magnífico resultado nos accidentea qne se ligam á pri 
meira dentiçio. —Dr Hera de Magalhães' 

A Matriearia, d e F . D ü t r a , 

segundo as minhas obs^rvaçôe», declaro que o erapre^» lesse 
yteparado evita ou attenúa as manifestações espasmodicas e 
Tebri» qoc com fr̂ qn^nris» «e observam nss crean.rts daraot-: ' 
traballio da primeira dcr . t iç í lo .—Dr . Cannto Vai. 

A M a t r i e a r i a , d e F . o u t r . . 

tenhA-a applicado dlvcrsfa .vrzea em minha clinica da creanç-is, 
c tem correspondido sir. pre com cfRcacia prompta e ccrla, 
pelo que n ío hMi'u «m r-ror.iraendai a contra as pcrtnrhaçfiea 
i,-sitr« intc»tina's rias crtanças na primeira o —Dr 
AffoHso Sfteniore 

e r e a a i a » © ena*5aa* s ® Z & 

m m k íiiSTíííGçíü PELA m lítiuacia 
A M a t r i e a r i a , d o F . D u t í . a i g ^ r - A 

considero-a bencfica as crianças no período da dentiçio, pelo 
que tenho observai!» »»m n-.iuha c l i n i c a .—Dr . Gomjalccè Thco 

A 
tenho applicado rom complcto csito em minha cliriiea de rrean-
ças este excellcnte preparado. — Dt Mrgilio de Recende. 

A m í ú í ^ r n , tío, D H t p 

tenho obtido fl.-mj-r.' optimo re.j;:lta'io em minha clini-a, >,oa 
•offrimentos qiu- á jiriiuelra dentição — Dr. Luiz Loi.es 
Doptista dos An/os. 

A M a t i i e i s r i a , d e F . C u t r a > 
é de grand« valor pela sua cfficacia nus inco.umodos proi-iioa 
ila denl içio; o «eu emprego smv* c rommodo, po v-dn a«s--
gurar o incllinr resultado.— Dr ./. Eduardo l.e:tr Jtranriài 

A M a t r i e a r i a , d e F . D u t n a > 
appliquci-a em minha filha, cora quatro raezes de edade, sot 
frcnd.j perturbações Ksslro-inteatinaes, o fui feliz cora a reíeri-
1* appllcaçAo. Cw«« lcro m e preparada laoffeilai.o ,1» crian-
cinlias — b r . UrAembog leite Siukjiiiío. 

A Matriearia, de F. Dilt,af 
qn indo cs crlançaa n i melindroso ; eri.iti.j d.i denti. J-i nad» 
Iiod'im «upportar de ' "a'.|a:ir dro.Tj 011 medi. am-í to ' .IJo-ae 
perfeitamente com a Mi l r l arin —Dr. t! Philadcljiho' 

A M a t r i e a r i a , d a F . D u : p a ( 
em miuli.i -.lim a irnii-.ss teuho empregado com m-.-ft pro-
veito e oxcellenl' s r sultatioa este extraordinário prepar . Io — 
Dr. < hernbino Sie.ro de ' arratho 

A Matriearia, dc F, Dll4c.af 
fn '/, mr.nio em rnsos cravei!, tendo obtido 
1. Ii-onii iia a a; pl icaçio di-ata poder so riiua-

l.eoni.ti- Vibeiro. 

M a t r i e a r i a , d s F . D e l t p a , 
ha ntn ann', qae ' inprceo f « v medicamento-no* tert i i r i- - -
deslea de dei l iç í - obteadu a-mpro o 
jn^i-a niii uii;rnl 1 o prepar. id.) . '—Dr. 
rães 

Ver_ j 
... . ^, 

f l n é m ~ s o - s ã o 
I M e l i i j.-i .i: - '-n. 

iijU"i-a em mrui proj 1 'os 
^nlprc co'n oj.i.. 1: . r ' 

> d e F . D u t r a , 

lia Bi.oi.ft 1 iluiwi do creatt' 
Dr. La.'.có.o dt y-ieiruo 

l í ^ n . ^ J 

EgâMSbr 

' l e a r ^ a . 
tenho-a empregado na ninha clinica ( 
lhos, com optimo resal a d o . — D r A: 

A M a n e a r i a , 

cá -3 

em meus propr; 
cucio de Ar anjo. 

S u f r a 

í i 

menu imen;,-
biins r-auíta 
diu r.j • !i:iif.-a infantil. —2>r 

A 
im 
les 
T-a 

À 

1 melhorr.'? re*u 
Arlhar Côrlea 

t"Hjo-a empregado e 
thtrap'ntica infantil 
Mctsnti 

A Matriearia 
na ciinica das crianças tenha sempr 
dos na.s p^rlurb içò<s inherentes a 
J<j(io do-i San!- .-; Rangel, 

j l I í iÉrlcarii?, 
emprega do [ara eon-.t. > r a 
ti rftnçfjs no jteiin-Jo da de; 
. —D'' Ajr:e'/o l.eite 

AtJSCw 1 . - e i » 

c J s F b O u t r a 
minha clini a e JJOSÍO attestar qu i ;ia 
J:U reineJio soberano. —Dr. Lourcnço 

9 d s t r . D u t r a , 
e ot-ti-Jo benéficas resulta-
[ ! .1: a dcuL.. i j . — D r . 

A 

A 
t npr.-i 

A 

t " e E . 0 ! j f : a » í ! > , 

.'.';" s gaitro-ioUislt 

i l o P . D u t r a . 

\anta«í«m nos Hofíri-
—Dr. Honorin Libero. 

t'"•:!•«)« írestao-» i 
— Dr. A. ídn.ua 

Us .i primeira d-.. 

M í i i r i ' . d í l , d o F . C u í . ' a , 

.a minha chíj.-. i íuiai i l i l . 
i.'e Airneú 

l a d o » • 
7n:m<i 

* i e a r i a , d o e . out^a. 
taniio-a -rapreija io em rj iaha clinica raa p i t r i rompli.-açíSe» 
a quo ratão aajr.iua as creanffts co parlado da deati^io e com 
t i o briliiactea rcr-u ta-l . , i , u . c i o b i t i to cm dar publico taat» 
mualio da «as ter.l,» t «srrvado . — Pr Fran-r. heircll— 

m ií' 'T- i p m " r » » < » 

tj' 'ho-a e s pregado e u miii'ia . üo lcn rom o melhor reaaliid.i . 
e o-o-»- 1 1 m a , 1™ pe,dfro».i aosinar ti.erapeutico, do iiual 
teuUo tirado incontcatarel proveito. —Dr. Ernesto Patrão. 

A M a t r i e a r i a , tíc r , 0 u t r a , 
terlio-a eirr.nvado rm minha-clloici da errar ; . » o tai-iho ob-
tido cxcrlleritrs reaa l tadoa .—Dr . Engano Tltrli 

A Matriearia, d c F . D « t r a f 

pm ralr.ba chnira do crianças tenbo-a empregado sempre rora 
axr*!t«nte« resultados —Dr. Jeito Soditti. 

A M a t r i e a r i a , d o Fw O H t n a 
cmprejtf-l-i 'm nm r««o de dnrtiçüo iliTi il. reVl. le n t-d >a 
es lecursos tt.rraprntlco* -orl'»e :d,)t <• llve completo reitaVie-
1-eimente com a j j-pliraçío -le»!; medicamento prol is ioao — 
Pr Ore ndo Yidtcal. 

« a » 

• '=S3S 

i t X l 

i 

A 
-1 < 

A 

«1 

l i 

A 

V T 
; f- v >w 1 « o . •».-•« •», 

l l Í í » a r « t t i Í E l i l , rfo r . 

• pr-fa 'o "m mm!.. 
11 riuientoa da drni 
da . íta. 

^ â i - t * 

OSSUÍÍil 
sJ Ani, 

ort jo de svmp' 
r : it «dos . --/;I 

'Mivkwhi 

"i-a cm minha ^própria 
íâ lo ; considero-a de a •• ^ 

para ag creaüeínhas. — Dr 

' Heari f i 

O u t r a , 
mais f•-. u resulta-

ug —Dr Frnctuo• 

9 d o F - D u t r a * 
rria tuna eut-rite cou» 1 

!./rr», tsf.dn obtidos o# 
n:o dc AJeíio. 

J.\I L4 :. 

r r' F- em miM 
ão 83ti-' 

\ 
r. j *> 

i l i d t i l L ^ L 

d r5 F . D a i r a , 

ando sempre optl-
• lu-) de grande na* 
*lo Torrtà Catritn, 

d c F . D u I r a , 

i fiéri <* 'asos d i deatí-
i'tado, que não durtda 

Antonio Moura. 

í í áH ú e ir\ Du t ra , 
rtn irt-a proprio filho e reeornmcndo-a 'orno infal* 

iive: para coiriiiater todos os symptoma assustadores e graves 
iie uiua dentiçio d i f f l d l .— Dr. Jtiiãio Guarita. 

) i-

A Matriearia da F. Dutra, 
ieeii-t-n rmpie^aijo cor.i optimo i .«a't«dt) m a moleatiaa iulan-, 
li-i, [ roiei,if:rit.5 tia d'aitie*o, e recoirrnendo-ft como med ic^ 4 

• « ' ' » de trai,da i l l t i i n —Dt irumit 4* Almeida. 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : 

^ I O - l ü ã l A V i E S f S A _ „ _ _ 

E x i b i r s e m p r e r o t u l o r ô x o e a m i n h a a s s i n a t u r a e s s a c d r v c i m a l b a a o l a d o g ; a c a d a c a i x a 
«UtCA BEdISTKAD.l WFICUUESTE « » BRASIL ITAIA EEPIELICA AÍGIM1M E ESTtllOS-LMMS DA AMEKICA illl SdliTE 

D U T R A 

W S u . - Í " l O , 

i 

• 
1 

a a g w a g 



Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes-da ver-
dadeira agua 

exiifi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
bello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n a i m i l u ç S c s 

p p p p c i m n . 

BAlErUSX» & C.—Laarg© ela Sé, 1 
E j 

faí&Fi & fêwiesi—largo de S. Bento, n. 3 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federa1 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

B - i 

Sabbado, 26 de março 

S a b b a d o — 9 d e a b r i l p r o x i r u o — S a b b a i U 

2 0 0 : 0 0 0 $ « S * -

Tfcflos devem ciar preferencia a esta agencia geral, visto ser a fluo teia vendida maior ar.msto do 
l e r t ea g r a n d e s . 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos aos agentes geraos da Compan i i a do Loteril i l Nacia-
naes do Bras i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A N T I Q A C A B A 3V2La_3Sr<3-ElCS3Sr 

A — E U A 15 m N O V E M B R O — 2 7 - A 
C a i x a , ( 5 1 Í — E n d e r e ç o t e i e r j . u F u m o u * » 

í o p a r a d o r e a & v e n t i l a d o r e s d e a r r o z 

Fabr i cação da Companhia M e c k a n i c a 

40 Annos aa Extío 

SflpprBSSÍB FOGO 
• D* 

Q u e d a d o P e l l o 

E s t a s mach in&s , j á mul-
t o conhecidas , t r a b a l h a m 
c o m a m a i o r pe r fe i ç ão o 
p r o d u z e m g r a n d e qttantí-I r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s 

i e informações, á r u a 1 S> « l e H o ¥ c i t i b r o 9 3 0 

C c i i p l i a fitem e Importadora üe S. Paulo 4* e fiub. 

MOLHADOS, MANTIMtNTüS 
+ E + 

E 
Uma antiga casa de malhados, maitii-

mentes e torrefacção o moayem de café, 
bem afreguezada, vende todas as mercado* 
r ias existentes, bem como os moveis que o 
comprados* precisas*, em condições vantajo-
sas , dependendo de pouco capita!. Para ira» 
formações & 

4 1 , E m d a E s í í i ç j I o , i i . 4 1 4 

® ii?el!s©r q u e á e n 

fctbmâdo o f a m o s o D A N I E L 
< 3 . © T - A . T X Q A T E ' 

Nunca visto em São Paulo 

H O J E — S a b b a d o , 2 6 - - H O J E 
D e s ç o m m u i i a ! A'S 8 HORAS D e s c o n s m s i i ^ a ! 

Das 7 ás 10 grande concerto pela banda completa da 

mmiEm fluida 

Approvado pela Directoria do 
Serviço San i tár io de S. Pau lo 

O nnico remédio para o estômago e os 
intestinos. 

Encontra-se em todas &s pharmacias. 
DEPOSITO fJEUAL E FAIlllICA 

J a ? a r e l i y — E s t a d o d e S . P a u l o 

DE 

Flores, horta e lavoura 
CHEGARAM K 

LOJA DA CHINA 
t t u a F l o r o í i c i o d e A b r e u , 1 

SARAFANA & C. l O - i 

P E I T O R A L 
do flores de aroeira, angico o motamba, 
preparado de effeito garantido nas affec-
ções das vias respiratórias, como catliar-
ro pulmonar, agudo ou cbronlco, bronchi-
tes, coqueluche. asthma e tusso noctnrna. 

Vende.se em S. I'anlo: 

l l n r u e l & C . ao-5.. 

A/piste, canhamo, painço, mos-
tarda, milho e mistura 

(AUMENTOS TAUA PABSAROS) 
Chegou novo sortimeuto na 

I . O J A D A C H I H A 
I t u a F l o r c n o i o « Io A b r e u , 1 

SARAFANA & C. 10—2 

Tintura», glóbulos e todos os pro-

curados da conceituada 

Pharmacia Araújo Penna 
do Rio de Janeiro 

encontram-se na casadosdepositarios j 

Estella Medeiros &C. 
t t i i a i l c S l l o n l a , n . 

(Canto da rna Direita) 

H. wrm miTtutiwviíDii 
30-23? 

U n g u e n t o a n t i - u l c e r o s a 

Etnpingens, darthrns, sarnas, comichões 
dcoapparecem em poucos di;:s com o uso 
deste poderoso unguíMito. Depcsito geral, 
Araújo Freitas & O., rua dos Ourives, 
n. 1H . Depositários em ti. Paulo, B.i-
ruel <t C. , rua Ilireita. 20, 26 

m, 

O r d e m d a s c x t r a e < ; » e s p u r a o i n e z « Io m a r ç o iK- ! í ) í > » 

t 0 i 0 ® 0 $ S í 0 0 por H o ré is—em 2-1 e 2'J 

l 2 ( O O Q $ G O O por 150 réis—em 31 

I 0 s 0 c 0 $ 0 0 0 por 700 ré is—em 23 e 30 

I 2 I G G Q $ Q O 0 por 450 ré is—em 26 

Em 28 de março—Exíracção—Em 28 de março 

3 5 s 0 0 0 $ 0 0 0 integraeí, per 1$400 

GRANDE LOTERIA EXTRAORDINÁRIA PARA O S. JOÃO 
E m 3 s o r t e i o s — i > r e m í o e i n t e y r n n s 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 
E x í r a c ç õ e s c a i í), 1 0 c 11 <!c j n n h o 

Preço do bilhete inteiro, com direito aos 3 sorteio®, 7SOOO, e mais 
400 réis de sello do consumo 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias s5o promptameoto atlen-
didos. Aos de 30$ para cima de rgda loteria, dá-se boa cominisslo. 

Acceitam-ae agentes em Iodas as cidades do Brasil. Remettem-so gratuita-
mente listes gfrars, datas das rxtracções, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para rs remessas deve ser muito explicado, afim de não haver ex-
travio E'preciso citar o logar. Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos para a 

» 1 T • I I I • 1 I ] 

C a i x a do correio, n . 6 1 6 - 8 , P A U L O Vi». 

S RETRATOS 
Ao fim de vulgarizar os seus esptrndidos Befrafos AO Inpis do carvão, 

a SOCIEDADE ARTÍSTICA DCJS UETKATOS I>E PARIZ, fará á cod.i L e i t o r e S u b a c r i p t o r 
d'este Jnrnul um R o l r a t o Ar t í s t i co do lanuinho natural, 40 ]>or 50 centímetros 

em busto e de perfeito semelhança A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A , com a 
condição que o destinatário de tão bonito lletrnto nos recommende aos seus 

parentes e amigos. Rnslo escrever o nome o o endereço atráz da pliotogrnphia e manilal-
n pelo correio juntamente com o presente nnnuncio, ao Senhor T A N Q U E R E Y , Director, 
2 2 , R u o de T u r i n , P o r i s (França). Este ollorccimonlo extraordinário não será val ido 
senão por iO dias, contados da datn d'este Jornal e somente por um retrato para cada 
famíl ia , Como g a r a n t i a da sua boa fé, o Senhor TANQUEREY se compromeUe formalmente 

Sagar u quantia ile M I L f r a n c o s em proveito «le um Hospital d essa cidade no cnso em que a 
OCMDADL ARTÍSTICA DIC RETRATOS não fizer o dito Retrato gi-atuitamentt no prazo d'um mez. 

oíiien 

D A S 
J L 

1 Q C 

£ 

. j J E x t r a c ç ã o „ „ , 

S a 9 » b a d o 9 S í B « l e s i a e F ç © 

3 M P O S T A ~ í ! a P I A N O 

1 ' s t e p r ê m i o f o i v e n d i d o S : « ! > I ) . ; í 1 j 112 d o c o r . c a t e , j » o r r s t a f e l i í n g ; u e i a 
« 

S a b b a d o — 9 d e a b r i l p r o z i m o — ^ a f e b a d o 

[RSFT BÂ CIPM1L FEOEBÃL 
P S . Ü M I O K f A I O E 

1 b % 
A j j r e í c r e n p í a f a v a a e o m p r a <Io l i i S I í O í e s d e s t a f j r n i i d o l » t o r i « _ d e v o n e r d a d a , p o r 

t o d o s o s m o t i v o s , a e s f í i n u l k j a o a c r e d i t a d a a f ( f i i c i a < ) e r a í 

ffTl^If Ã c a s a q u e n o s e n i m n o r t a n í o vare jo t e i a v e n d i d o essa Ü T M B C % 

_ _ i m p o r t a n t e r r e sa i o . Í J Í ^ H ^ I A 
tis- p e d i d o s d:> I n t e r i o r d e v e m s e r « i i r i f j i d a s JIO : i r j p n ( « ( |C r a I E a e t n n l 

r e p r e s e n t a n t e « tn C o m p a n l i i a l o t e r i a . . \ : i e i o i ! a c s d o £<.r;>HÍl : 

r~p d' •ii-j 

SI0DEL0S 1001 
rrcçosfcm competencia—carroí com 4 

logtrrs. C tavailos de for̂ a, desdeãiOÍW^ 
CFCLU todos o» melhoramentos. 

1-neumnt icos M i ohe l i n & C . para 
litjclettsa e tarros eutomoveía. artigos 
de 'ücrracha. 

MOTOCÍCLETTAS—oltima novidade. 
Acitieoríos de uutomoveis e mwtocy-

elettbs, Enci.rregam-se do quabjuer ca-
(ttelctnda dtâto ramo. 

1'KICOS AOENTTA PARA O BEASII, 

Ai. ti; ii PS dos Santos & Comp. 
Una dc S. Sento, 39 m) 

0 ( i m p i l o dentista Annlbal Vltrat 
m a çcnlcner dente, por mato dorida qus 
n j e , ( o W horas. cora«4>m procesi) d l 
l l t ítvrnçflo. Obtara a einaiçcma, a «»• 
st artificial, o timalts. a granlte oa mu-
il por MOOO. Obtura a oura par 19) 
i i í t l b t . 

I . d t tn ia dentes a ooro. por mal* dlt« 
fitil que Mja, por BfiS a 408 (si» »at« 
j í(j:ki.do o proceuo brusco da uartblt»). 
l . j i : . ; o s dentes w oa twíiiã alvoi por tJ 
i iOfc. L i trai dentes sem dSr por D|. 
t i i k c a êciitadaras cou ou aem chapu; 
cer.t(S i pivot, coroas de ooro o iucru* 
lit(Cts ce brilhactes. Trata dai raolai-
t i i t da tccca e corrige u anooulias dai-
u r i n . (Js dentes (la pHoeira deniiçi» 
ftdciu ser t r a » » , « obtura^M d>mod-
KI.< codo LU. os do adulto, evituad* 
ittilii os tumores, u iutiuiumaçdea o a 
i u l t j i s ».ttigiv»ea; tf feches bucox», 
e i t ZLUitu Loncorreu [>ata a debüiiada 
i u u t ia crcaii.,as. 

' i i icn ch trabalhos slo garantidos, o!-' 
I tmtLLu iodos ls obj-jclivoa byíioaiiiji 
i i iLtib rigorosa uitiaeiuia dcuuriá.dj« 
Mtt k. 
« l iL tUi iu i t i.jtra;0ca. ° 
l Li i U U . 

& . I L Ü , á o h . a b g f i i t o , 4 1 

t o ) £ 0 £ H . A I ) 0 

r m leiam i 
S l\[-róis Mo SE QUEIXAM 

do fstomago o doa lnteatlnotil 
í,i<r. rfio conheco o 

Companhia des Messageries Marítimas 
(rAqüEBOTS POSTE FRANÇAIS) 

O rápido vapsn postal 

A T L A N T I Q U E 
•ahirá, ao dia SC do corrente, para 

I i i sbôa e B o r d e a n x 
P a r a m a l a i n f o rmaçõe s c om oa agentes 

Antunes dos Santos & C. 
U m San tos , P r a ç a da B a p a b l i o a , 1. 
E i n S . P a u l o , r u a da a . B e n t o , 29. 
Os serviços uiedicos, OH medicamentes o o vinha do mesa são gratuitos, 
lista companhia, do aceordo com a •tioyal Uail Sttani Paeket Coiupany» a 

• Pncific Stcam Navigation Conipany» oinittirá bllhatas de passagem do 1* ciasso, 
1 categoria, com direito a interromper a viagem «m qualquer porto o podonda 
i srs. passageiros voltar em qualqusr doa paquetes das trw oompaaldas. 

, Brasil a » ! l Hivsr ?Ja!a S t a m )r 
LI.VUA LiSPOBf * J9LT 

Serv i ço da paa ia^ana pa ra I n > - r i r k 

o PAQtrara 

O l N T 
C403-S TONELADAS) 

l i l u n a i n a d a a l u a « l m t r l t l 

Sabirl dc Sanfos, no dia !>U do corrente, e do Kit de Janeiro, no dia a 
dc abril, para 

BAHIÜ, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Receba passageiros da 1" c classes par» oa portos acima e p i r i 

B A R B A D O S 
Este paqnets nreporeiona m nuii^eiras ttds i eoaíarta necessário, com viai 

£un mais rapida qua via Inglaterra, a sim as iucoarsaiaataa de baideaçAo. 
1'reço da paraagera de 1' .-.UíiJ d» Ri> lê Jaaíir» para Nava-York, $45°* 

(doilara, moeda americana) o. de Santoa, $59**. 
Os paquetes ?<muynt>n o ü / r o a Uiabsa eaaitrttsa vtpirf í f a l i t" n 

l " cluau.ciuUudi) u a ú ^34'* eui 1 ' c l u u , a « l ã " m u i ' j i m i j j r i : i i » L i l l t a . 

Viu* pusajeoi a m ú l iuforma.jjai, IraU-sJ 

£!tn a Pv. i l3 , ooai 
G e o I I . U r o d l o , r t u a <iia i i u i u a i l a a : { ( » ü í a i 4 

E u tíiato», a a a os i / e a : a a 

l i S . i l a i u p s b > i ' u lV C . Í . U . , 1 5 . i a V a v o i n ú r o , 255 

3 na H io . o am oa agaa taa 

N w r i o u M « y a w Cv < j . , L t l , , r u a f r i a i a i r a d « . t i r ) < i S S 

H a m b u r g Sftaamarlkaulaolia 
T a m p & c t i ^ I a i i r t s G a ^ a l l a o l i a f ; 

tBTjço u t i c u L u i i a s SATIO) H iiasiB-mM, oo* a s a t U i ! U < ato da I'KATA, 
U4.11LA S tutu 

VAP02Ü3 V i . i i C i 

I i r C O W A H 7 do abril 
S A N T O S SM de abril 
P J i T H O f O I . 1 3 5 da maio 
C O R D O B A 12 de maio 

uno 
CORflEIO—CAIXA, 77- -S. i ALLO 

1 ' A I t A I I O J I J 

zar 

| Centena . . . 401 
Ccnltada de hontein: (Dezena 01 

Urupo 1 

/ c c a M e l i a 

Príncipe do Grão-Pará 
Acliam-ae A venda, no eacripto-

r io desta fo lha , tUhetoa poa tac j 

com o re t ra to dc S . A . I . o Pr ln-

ce do Grâo-Farã , pelo preço de 

COO réis cada r im. 

Hf ipsS D ^ l l a 
com cata especial de lacticinios ao Mer< 
cado Velho, á rua 25 de Março, oa en' 
trada do portio da raa JOH-I Alfredo, 
devido ás reformas do Mercado, niodoa-
IR provisoriamente para a travessa do 
Mercado, n. 12. 10—0 

§ ' « i i i t r 
íííi Ekicrr cs cabcllos 

Extirgr.e a caspa 

Impede a t;uôdu dc3 cabeilú» 

Mala os parasitai 

U m vidro C $ 0 3 J 

Vcuúe-se na D/ cg ar ia IJaruci o iu 

H u ^ S p i s c o p a ' ! , 

S. PAULO 0Í>—fii 

BiLDETSS POSTAES 
Acham-se á venüa no escriptorio dista 

folha, Miketcj poalats ccni o retrato do 
B. A. I. o l?rincipe do <irüo*I3urá. pelo 
preço de 500 reis cada um. 

C e ^ a s 

Vendem-se duas rasas nç rua Amaral 
rturgel (Villa Huorquc), us. 52 o 54. 
Para informações, na avenida da Inten-
tíe.icid u. 201. 

S. Paulo, 'lô de rnarfo de 1904. 
a—2 . . . 

Eê \ur w h f • 

mud.as do repolho diverso? 

a 20 $000 o xuühciro 

L O J A F L O U A 

F R A N C I S C O N E M I T X 

«ii» S. ürnto, 7!) 
CAIXA, 307 LF>—I 

O a/amado remedio da 

c J 
FAiíA ÜCEA BAD1CAL DB 

E i b i l i f i n > nervosa, Z u p o t e a c i a P e r d a da f aca ldads 
i< i r t c i t a ç í o , l l ypev t i op l i i . i 4os test icnloa, P r o s t r a ç ã o aervo3i . Pj l-

Itn.Pfca uoc turaus . Abusos da prazeres 
t eaca ta , Sffulestiaa das r i a » o da Bex i ga a P r a q a . a a 

doa o l e u u geni taaa 
Trle M a r a v i l h o s o Ked iea jBea to ba de effectnar cnrai mesao díp j i i i o 

i ir in :t..ien toíes ca íeuiais nmtiict, t i o único medicamento quo cnri h4taií> 
ir.er.te tidos os cesos. Em multo* deste.» casos, os RINS, que eeraimeaí j si» x(íi-
tltdts, tercem r. fucccionar regularmente, as PEfiUAÜ BüMINAES, quer ssjaai ia. 
it.i.rtnÍEf> cu prto.«toras denpparetetu e as partes UliNlTAKíi recuperam ssu Jíf ic, 

' t f a r a i £ Í e - s e a e i i r a a b s o l u t a 
Vende-se £Ete j c a r a v i l b o s o medicamento em todaa ai p a u * 

CiciíE e ciogarifB de São Paulo. 

B R A N D E & C . 
£64) Proprietários ehimieos 

241 E. 81st, St,—NEW-YORK—E. ü. 

j~ie.TTlf<i—1 colher da 2 em ü ti .ria 
i 11: r J'. f.r.nver também fíbro, admlnis-
t. i -c, i in nlianeamento cora o P.lixir 
(iiírtt, í; LÍfps de bl-saipbato da qaiitS" 
I |r.r i U . 

V ir.ínütel a rnra, e equeiii qui i l i 
I . N MT. Î .J rio pagará uada pelo r a a » 

i . üt:.>» das criança». As erlanijn M > 
ti f, cia. íjUr.sl sempre ficam ataoalai 
t i cisrrb/a. tébre, vomltos, o para Issi 
H o th melhor remedio do que o SUxlr 
íiMlrc. 

J'riprF'lo—'alta de eppetlte, lilgiatí» 
íiífiril. dôr dc estomago. duas, tras -m 
r : i- tolheres por dia .Io E L i i l K OIM-
Si:.', ou ELIXÍK PDCHUKy OOMFO8TO 
*-rief.Lrudo do phanria^aatlco AMj.tíM 
l Jil:l. A . Vmlra. 

fcotlie de ijonorruâa ad queia uiJ j , -
I n . c l iulauivei 

} Í 3 3 j ^ C Ç à O \ 

tr.cciitra-se un todaa as píiAriuAíiü l 
(Sní»ricu. 

Kl lÁĥ AS COU DIAUHUÔÀS a BtMAl 

Ji!iro. w . Antônio Pinto Naass OUiri, 
vNcnl.o em abon^ da verdado ciafiraar 

Scj eacripto que empreguei o Elixlr -1« 

liii ury Composto, porv. • . prapiridj, ^ 
t i i<LS( fc8 do minha cant o uiab crias- •' 
çts do empregados e vizinlioa d% faMads 
di u;io ina&o coronel LuU de SimXJ 
JLtíte. que soffriam do diarrliéa o dydsrr-
tfria com f̂ bre t verme» o que uia fa-
ltou tni só dos doze ou mal* C*»J* * * 
<jUt tuijaeguei. Com catiuu 
ojia de b. att°. oèrw. c{'.-—JfriWiü*** 
6* JtkniU htUt. 

Vn j r^irtri rryrm sfr (liríRidosaossrs 
B a r u e l & C., onicos depositários em S. 

O p a q u e t e a l l e i a S o 

Cap t . : A B A R R E L E T 

Sahirá, no dia 30 de inarçr), para o 

m o , a s e i i i H E » , , 

& C o i p e n l a a g u e 

O s p r o c o s d a » p a s s a ^ n u s d e 1 " o c l m - i m , e i i i r c 

S « t n t « a « I C i a , f ó r u m r e d ü a i d u a u í O $ O O l ) d 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

t?s>eço sitas pasoagena de 3' s laiaa papa 
L i s b â a , 1 3 5 $ © < 3 9 , 

Todos os vapor43 desta Oompanhli Um \ b i r i . o i i l a àdr , j i r t i j t n . l?if i » 
ce Tlabo de mesa aos paasigelrai d j J* olusa. 

1'oii.á ua paqa.'Ua d i Uoupai&a ala d j cioilraoçia railarit . . l i i a u t i i t 
ti* cioctricd, poMUÍaJo osplcadidAi -jjvaiaioiAjiai para passagairaa i i l " • k' J. kit i 

l 'Ué Uctos, paaaa^oaa i otaia i a to rn ia j ! » « a as assacai. 

J o i a n s t o n &> C o m p i , 
Uua tio Üoiaaiarci-j, li—S. f.iili 

Tauio. ( . . . ) 

CüflSO THEORÍCO l PRÁTICO 
- f B E r 

Eseripturação Mercantil 
CONTABILIDADE COMHEROIAL 

c calligraphia 

DIIIIOIDO REI.os OITAPDA-MVIÍOS 

P. FILGUEIKAS o E. BAP.E03 

Acceita.io todo e qualquer trabalho 
concernente a erta profissão. 

E s c r i p t c r i o : r u a de S . B e n t o , n . 
0 3 1" andar)— S . P A U L O . 7—6.. 

sobre P O R T t T Q A I i , H E S P A N H A , 

I t a l i a , I I l i a s etc. 

Agenc ia do BANCO DO MINHO 
42, ma de E- Bento, 12 

8. PAULO 

Gai*cia( Nogueira & C. 
8 0 - 9 . . . 

Hamhrg SüdamerikanisGlie DampfsGhifffahrbs Besollscb-̂  
Serviço especial Mire Santos e Hambnrr/o, com escalas 

pelo liio da 1'rata, Bahia e Lisboa 

V a p o r e s n s i l i i r 

C O E R I E N T Ü S 31 do março 
T Ü C U M A N . 7 de abril 
S A N T O S 2B de abril 
P E T R O P O X I S 6 de maio 
C O I t D O E A 13 de maio 

O ninrjnltico paquete nllemXo 

TOS 
C o i u m a a d a n t e , W . B A V E K E R 

•aliirá no dia T.8 do mesmo mez para 

Rio de Jane:i*o 
B a h i a 

Li«bôa e 
Hamburgo 

Este novo e esplendido paquete, oo qoal foi introduzido na maior escala to-
dos os ultiuios aperfeiçoamentos, offcrecc aos senhores passageiros ds todas as 
classes o maior conforto possível. 

Os «eus espaçosos e modernos camarotes, bem como os salões dotados da 
maior elegancia, s l o lliumlnados e ventilados a electricidade. 

A bordo deste psqnete lia medico e criada, assim como eoslnheíro portogaas 
e ss passagena do todos as classes incluem vinho de mesa. 
P r e ç o d a s p a s f i a r j e n u d e : t * o l n s s e p a r a L i « b A a , 1 3 ^ $ . 

Para fretes, passagens e maia informações, com os tgaates: 

H. J O H N S T O N & CL 
Rua d o C s i » j » e p c i « . IK—sobrado- S. Paula da A . 


